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VOLGA, puro sangue Gir, com 20 mezes, chitado de vermelho, filho do famoso BEZOURO e de
uma vaca gir, tamhem pura, registrada. E' de propriedade do snr. Guiomar Rodrigues da
Cunha. Fazenda Gengihre, deste município e considerado um dos melhores gârrotes da região.

MAR. - 943 3



Paes.

Sumário. A nossa capa.

Festa Agro-Pecuária.

Características das Raças Indianas e do

Tipo Indubrasil 9

A expressão "conto" não deve desaparecer

— Antônio Alves de Lima Neto. . 17

A ação da S. R. T. M 21

Na Fábrica Escola "Cândido Tostes'

Nossa IX." Exposição Agro-Pecuária —

Reportagem 24

Registro Genealógico 26

Julgamento do Gado Indiano pelo critério

biométrico — Max Nordan de Re

zende Alvim 27

País verdadeiramente agrícola — Entre

vista 34

Expediente da Revista .35

A Despigmentação do Gado Gir 36

Cavalos Marchadores - Octávio Domingues 38

Produção e Moagem de Trigo em S. Rento

do Sapucaí — Noticiário 41

Carta Roceira — Manoel da Silva. . . 44

Mês de Março 46

Joalheria Freitas Mundin
"a Casa dr.s Bons Helogios"

Kfcel.fu iiiaíjiiificoM «rlifíos pan

.lOIAS - UKLÓOmS r
BIJOli I KKIAS FI.NAS.

STIJDIC
O BOM RELOCIO SUISSO

Preços de verdadeira bonifica
ção de fim de ano !

Uma visita & JoaUirria FREITAS

MUNDIM valo (linliciro!

R. ARTHUR MACHADO, 62

UBERABA - Minas

Alirilhanta esta edição, fifruranit
em no.ssa capa, a fotografia do 1h>iv
to garrote CICLONE, de2nniv<.li-
tipo Indubrasil, de pelagem azulfirs

"Ciclone" foi recentemente ae
quirido pelo caprichoso criador
snr. cel. Geraldino Rodrigues d
Cunha, para a sua excelente fazend
do Rio do Peixe, a 60 quilôinetiv
da cidade, e servida de boa rodo\i
própria, onde mantém os seu.s lui
merosos e valiosos rebanhos d

Raça Gir e do tipo Induhrasr
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A maior expressão de desenvolvimento do interior brasileiro, com :

40 MIL HABITANTES - ÓTIMOS SERVIÇOS DE AGUA, FÔRÇA, LUZ E
ESGÓTOS - O MAIOR CENTRO PECUÁRIO DO PAÍS.

CHAVE DE TODO O SISTEMA RODOVIÁRIO PARA OS ESTADOS DE
SÃO PAULO, GOIAZ E MATO GROSSO.

ENTRONCAMENTO FERROVIÁRIO PARA BELO HORIZONTE, GOIÂNIA,

SÃO PAULO, E DELAS EQUIDISTANTE,

é a situação ideai para o estabelecimento de qualquer
que seja a sua indústria.

ESTABELEÇA-A AQUI, CONTANDO PARA ISSO COM

POTENCIAL HIDRO-ELÉTRICO QUE LHE FORNECERÁ O

DEPARTAMENTO DE ELETRICIDADE
Distribuição : REDE DE ALTA TENSÃO : 6600 VOLTES BAIXA TENSÃO :

220 VOLTES TAXA INDUSTRIAL: DE $200 A $100.

TAXA DOMICILIAR : DE $700 A $500.



Adquira para seu rebanho niodieamenlo» veterinários fnbrieados pela niaior
organização do ramo na Amériea ci«» Sul

"UZINAS CHIMIGAS BRASILEIRAS LTDA."
A ESPECIALISTA

que lhe oferece como garantia 12 anos de resultados

AtttUNS PIIODUTOS HE

SOROLINA — Evita a sangria com superiori-
clade terapêutica.

PHENODRAL — 914 da Pecuária — para
animais depauperados e convalescentes.

TRISTEZINA — Curativa e preventiva —
Contra a Pneumo-Enterite dos bezerros.

COLARGOLIN-A — Contra o Curso do sangue
e Disenteria.

ANTI-BACTERICO — Preventivo e curativo —■
Contra a batedeira dos porcos.

PLACENTINA (PITUITARIA) — Indicação;
nos partos e retenção da placenta e eólicas.

VACINA MANQUEIRA — Contra o Carbúncu
lo Sintomático.

SORO ANTI-TETANICO — Preventivo e
Curativo.

LINIMENTO SANADOR — Contra manquei-
ras, torceduras, etc.

PO' ANTI-CURSO — Contra as diarréias dos
bezerros.

FRIEIRINA — Contra as frieiras.
PETROLANO — Medicamento antisséptico,

hemostático e cicatrizante.
POMADA MANQUEIRA — Na cura das

feridas antigas ou recentes.
FORISON — Fortificante de alta concentração

— para cavalos, mulas e vacas.

VETERINÁRIA
terapêuticos e um medicamento para cada doença.
NOSSA FAIIKIC:A4^ ÃO :

ASEPTOLINA (PRODUTO SULFAMIDICO)
— Indicação: Infecções cócicas em geral.

PROrOGERM — Contra as infecções piogêni-
cas e suporativas.

FARINHA C.\LCIO F^OSFAT.AD.A S.AUDE —
Calcificantc de alta qualidade.

BENZOPHENOL AZUL — A saúde do gado.
FAGONOL — Canfosulfonato de Calcioa 20°/°.

IIVDRO-C.AMPIIROL — Canfosulfonato de
Sodio a 20°/".

SORO IIEMOST.\TICO — Contra as hemorra
gias em geral.

SORO ANTI-DIFTERICO — Para Aves.
VACINA ANTI-PIOGENICA — Piogenias em

geral.
VACINA ANTI-PIOGENIC.\ — Piogenias era

geral.
INTESTIFAGOS — Bateriofagos intestinal

para bezerros.
BICOR de FOWLER — Arsenical por via oral.
MATA-VERMES — Vermif ugo para todos os

animais.
PURGANTE SALINO — Para todos os animais.
POMADA MATA-BIXO — Para Bicheiras e

Frieiras.
SAL DIGESTIVO VITAMINADO — O tônico

dos Rebanhos.

Nossos produtos acham-se
UBERABA

Drogaria Triângulo Mineiro
Drogaria Alexandre e Filiais

UBERLÂNDIA
Alcides Borges de Oliveira

"Casa Carneiro"

ARAGUARY
Drogaria Alexandre

PRATA
Agenor/" Padua Vilela & Irmão

"Casa Moderna"
FRUTAL

"Casa Ideal"
"Casa Ganha Pouco"

a venda no Triângulo Mineiro, nos endereços abaixo:
ITUIUTABA PRATINHA

Carlos Marquez de Andrade Alcides Bicalho de Lima
Farmacia e Drogaria Nossa

S PATenhora Aparecida
CONQUISTA

Farmacia "Galeno"
ARAXA'

"Ao 1.° Barateiro"
Elias Leime

IRIA'
Alfredo Nader

Mendes & Teixeira

TOBATI
Geraldo Rochael Pereira

ROCÍNIO
José Francisco Queiroz

DORES DE INDAIA'
Jacintho Pinto Fiúza

Farmacia Fiúza

SACRAMENTO
Farmacia Esperança

Ângelo Bianchi

CATALAO — Estado de Goiás
Rivalino Rosa

V. S. «luisf^r animais sadios — Dê a sou gado

Sal Digestivo Vitaminado
Peça remessa grátis de literatura ás UZINAS CHIMIGAS BRASILEIRAS LTDA.

Caixa Postal, 74 — JABOTICABAL — Est. de S. Paulo
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Revisla Agio-Pecuáiia sob o palfocinio da «Sociedade Rural do Irianguio Mineiro»

UBERABA — Março de 1943

^SPERA-SE um magnífico êxito para a Festa Agro-Pecuária
de Uberlândia, a inaugurar-se em 17 de Abril próximo,

idealizada e posta em execução pelo gênio organizador do nosso
confrade Luiz Acioli, com o amparo do forem administrador
Vasconcelos Costa e o apoio da grande disse pecuarista do municí

pio — uma das mais adeantadas da região, adeantada e numerosa
e que conta, aliás, com um grande e magnífico rebanho bovino.

Pelo número de inscrições que a Festa Agro-Pecuária já

conseguio obter, assim como, pelas decisivas adesões que tem
recebido para a sua realização, pode-se esperar para ela, desde
já, um grande êxito pecuário.

Do outro lado, a organização dos seus stands industriais,

a que preside um bom gosto só desfrutado pelos conhecedores do
metier e em que se fará representar a numerosa e já imriada
indústria uberlandense, que ê das primeiras do Estado, a instalação

de bars, dUersões e do casino, no recinto da festa, augurando-lhe
um grande interêsse popular e para ela atrairão, certamente,
numerosos visitantes do Município e da zona, renovando assim
o sucesso de concurrência obtido em 19á0.

Nunca é demais salientar que, pelo seu lado pecuário —

aliás seu principal escopo, o meeting uberlandense apresentará
aos criadores da região verdadeiras atrações, pois são já conhecidos
e respeitados os seus grandes rebanhos de seleção, principalmente
de Gir e Indubrasil, os quais apresentam espécimes de grande
cartaz para qualquer parada do gênero.

Assim, quando circulamos pela última vez, antes da realização
do magnífico certame que se aproxima, formulamos os nossos
mais positivos votos de bom êxito.
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Soe. Rural do Triângulo Mineiro
Rua c^- M^i- Borg es, 34 UBERABA Telefone, 1590Telefone, 1590

Fundada em 18 de Junho de 193ã — Concessionária exclusiva [xira indo o Brasil, do
Registro Genealógico das raças bovinas indianas — Gir, Nelore e Giizeral —- e do
tipo Indubrasil, de acordo com o contraio lavrado com o Minislério da Agriciillura.

DIRETORIA DA S. R. T. M.

PRESIDENTES HONORÁRIOS

Dr. Getulio Dorneles Vargas
Dr. Fernando Gosta
Dr. Benedito Valadares Ribeiro
Dr. Bento de Abreu Sampaio Vidal

DIRETORIA

Presidente — Dr. J. S. Rodrigues da Cunha
Vices: Alberto Martins Fontoura Borges

Pedro Gonti
Secretário Geral — Gelro Rodrigues da Cunha
Secretários: Ant. Joaquim Barbosa da Silva

Hermógenes Ferreira Borges
Tesoureiro : Antônio Alcarraz Pires

CONSELHO ADMINISTRATIVO

Lamartine Mendes dos Santos
Licinio Gruvinel Ratto
Arihur de Castro Cunha
Ronan Martins Marquêz
Rodolfo Machado Borges

Registro Genealógico das raças bo
vinas indianas e do tipo Indubrasil

Diretor — Licinio Crurinel Ratto

Secretário —- José Rodrigues Calheiros
Tesoureiro — José Duarte Vilela

CONSELHO TÉCNICO

Guiornar Rodrigues da Cunha
Delcides Crurinel Borges
José R. Calheiros

Jorge Crouseilles de Abreu

SUPLENTES

Fábio Máximo Junqueira
Mario de Almeida Franco
José Duarte Vilela
Guiomar Rodrigues da Cuntia
Edmundo Borges de Araújo
Agnaldo Prata
Adelino Borges de Araújo
Joaquim Machado Borges

■0^

CONSELHO FISCAL

F. de Moura Teles
.. Silverio José Bernardes
idio Nogueira

CASAS
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Características das Raças

Indianas e do tipo Indubrasil
Recebendo, como (emos re- OLHOS, elípticos, compridos, de e menos largo. FOCINHO, lar-

cebido, numerosas solicitações olhar manso e sonolenlo, pál- go, com narinas amplas e bem
no sentido de publicarmos no- pebras pretas, orbitas levemente afastadas, de cor escura, poden-
vamcnte os CARACTlíl^ES salientes, apresentando a maio- do apresentar manchas claras.
MORFOLOGICOS das raças ria das vezes uma anreola on Nos tipos Brahama, a pigmen-
índianas e do tipo indubrasil, anel de pelos pretos em redor taçcão do focinho e das palpebras
já levada a efeito, im anos, dos ollios. Os CHIFRES, são é rosea. ORELHAS, são pe-
■S. R. T. M., em folheto, dele de pouco desenvolvimento, mais quenas em fôrma de concha,
transportamos, para esta edi- grossos na base, curtos, por ve- cm ponta de lança (dirigidas
Çáo as características em apreço, zes ligeiramente curvos, de for- para os lados em posição ho-
contando assim termos satís- mn cônica, de secção oval, por rizontal), com a face interna
feito aos leitores e amaveis so- vezes bem chatos, de superfície voltada par^ a frente.
'icitantes : rugosa com estrias longitirdinais PEsCUCU: Curto, grosso,

A  lí .w.;, Mitt ^ São dirigidos em posição horizontal, bem li-A Kaça fNliLORE francamente para fóra, para traz gado ao tronco e fartamente
.CABEÇA: O crâneo do touro o para cima. Nas fêmeas são muscnlado, nos machos. Nas

Aelore é de perfil sub-convexo, finos, ligeiramente longos, po- femeas e relativamente compri
me testa um tanto larga, seca, dendo apresentarem-se em lira a
ífescarnada, apresentando na li- aberta. Na aparência assenie- BARBLLA se extende desde
nha mediana do crâneo no sen- lham-se a paus fincados no crâ- a papada at^ o umbigo, ao qualtido longitudinal, unia pequena neo. CHANFRO, deve ser curto e ligada. Devendo sj com o
depressão. Na fêmea, o crâneo e largo no touro, sendo que nas couro fino, macio ao todo, desen-é menos convexo e menos largo. fêmeas é francamente comprido volvida, concoiiendo paia a har-

esta com quatro animais das 3 raças aclimatadas ® j^SociX^d/cinadá Lml. T Em
A Ao alto: AMOK, guKcrat de 20 mezcs, da Fazenda Cascata e o gir CANADA , da

nclorc da Fazenda das Larangeiras e NILO, campeão Indu r

OLHOS, elípticos, compridos, de
olhar manso e sonolento, pál-
pcbras pretas, orbitas levemente
salientes, apresentando a maio
ria das vezes uma aureola ou
anel de pelos pretos em redor
dos ollios. Os CHIFRES, são
de pouco desenvolvimento, mais
grossos na base, curtos, por ve
zes ligeirainente curvos, de for
ma cônica, de secção oval, por
vezes bem chatos, de superfície
rugosa eoin estrias longitudinais
e de cor escura. São dirigidos
francamente para fôra, para traz
e para cima. Nas fêmeas são
finos, ligeiramente longos, po
dendo apresentarem-se em lifti
aberta. Na aparência asseme
lham-se a paus fincados no crâ
neo. CHANFRO, deve ser curto
e largo no touro, sendo que nas
fêmeas é francamente comprido



monia do conjunto. O UMBI
GO, deverá ser bem reduzido.
TÓRAX: Amplo, largo, alto

e profundo, com um peito bem
descido e avançado, largo e pro
fundo, tendo as maçãs bem sa
lientes e proporcionalmente co
bertas de carne e gordura.
COSTELAS: Compridas, bem

arqueadas, e afastadas, forman
do um costado sem depressões
atraz das espaduas e bem co
bertas de carne. As ESPADU
AS, ligeiramente oblíquas, bem
revestidas de músculos e afas
tadas.

CUPIM: De tamanho mode
rado, pouco espesso em forma
de rim e exteíidido para traz,
bem firme. (Desprezar os ani
mais que o tenham caido de
um dos lados, quando novos).
DORSO e LOMBO: Largos,

não muito compridos, bem ho
rizontais, firmes, fartamente ro
bustos de carnes.
GARUPA: Comprida, larga,

quadrada, horizontal, bem unida
ao lombo, sem depressões e den
samente revestida de muscula-^

tura.

SACRÓ: Em nivel cóm a
garupa.

COXAS e PERNAS: Mus-
culosas, espessas, com carne des
cida até o garrão. Vistas de
lado e de traz deverão apresentar
boas culótes.
MEMBROS: Não muito com

pridos, colocados em retângulo,
aprumos normais, canela fina,
ossatura forte, cascos pretos ou
escuros e pequenos.

CAUDA: Inserção baixa, cau
da fina desde a base até a ponta,
com a vassoura preta.
VENTRE ou BARRIGA :

Bem ampla, bem descida, for
mando com o peito uma linha
horizontal paralela ao dorso.
COURO: Deverá ser macio,

bem solto, fino, flexivel, oleoso
e coberto de pêlos curtos, finos
e sedosos, jamais grossos e áspe
ros, de cor preta.

ÍNDOLE: Mansa.

APARÊNCIA GERAL: Vi-
gorosa, compacta, indicando um
tipo aperfeiçoado para a produ
ção de carne.
PELAGEM: A cor predomi

nante é a branca, prateada e o

SÉMEXTES

DE HORTALIÇAS, FLORES,
FLORESTAIS, ETC., DE COMPROVADO VALOR
GERMINATIVO E AUTENTICIDADE GARANTIDA.

FERRAMENTAS E APETRECHOS
PARA JARDINS, HORTAS E POMARES.

INSECTICIDAS E FUNGICIDAS

Artigos Apicoias - Livros Agrícolas
CATAUOGO GRÁTIS

DIERBERGER AGRO-COMERCIAL LTDA.
Rua Libero Badoró. 497 e 501 - Caixa Postal 458

SÃO PAULO

PLANTAS FRUTÍFERAS EM GERAL
Especialidade em MUDAS enxerladas de : ABACATEIROS —
MANGUEIRAS — LARANGEIRAS — AMOREIRAS, ETC.

OS MAIORES VIVEIRISTAS DE S. PAULO

TUNG OIL

A CULTURA DO FUTURO MUDAS E N X ERT ADAS
CATALOGO GRÁTIS

DIERBERGER AGRÍCOLA LTDA.
Fazenda Citra — Caixa Postal 48

LIMEIRA

Estado de São Paulo — C. Paulista

malhado de manchas escuras,
pardas e bem definidas. Man
chas pretas nos joelhos, nas
juntas das quartelas e nos jar-
retes.

A Raça GIR

CABEÇA: O ciâneo do touro
Gir é de perfil ultra convexo
e largo; a TESTA proeminente.
MARRAFA bem jogada para
traz, evitando os tipos de cabeça
pesada. Nas fêmeas o CHAN-
FRO é mais comprido. FOCI-
NHO, deve ser preto e largo.
NARINAS, grandes e dilatadas,
revelando grande capacidade res
piratória. ORELHAS, compri
das e pendentes, algumas vezes
extendendo-se alem do focinho
nos bezerros; devem começar em
fôrma de tubo, abrindo depois
com a porção superior da orelha
ligeiramente enrolada sobre si
mesma com a estremidade que
brada e voltada para a face.
OLHOS, pretos e adormecidos,
estreitos e compridos, situados
bem lateralmente e protegidos
por abundantes rugas da péle.
CHIFRES, curtos, de forma

achatada, grossos na base, diri
gidos para traz, para baixo, para
fóra e para cima, com as pontas
convergentes.

PESCOÇO: Curto, grosso e
horizontal, nos touros, fino nas
vacas. BARBELA, extendendo-
se desde a papada até às axilas,
pouco desenvolvidas, bem cola
da, concorrendo para a beleza
do conjunto. PELAGEM, esta
varia grandemente, podendo ser
desde o uniforme de uma s6
cor até às variações de côres e
respectivas combinações. Deve
rão ser preferidas as pelagens
uniformes, mouro e chitado de
vermelho e o baio (amarelo).
PELE, preta ou escura, qual
quer que seja a cor do pêlo.
ESPADUAS: Ligeiramente

obliquas, bem cobertas dos lados.
CUPIM, de tamanho moderado,
fino, em forma de rim, extendido
bem para traz. (Despresar os
animais que o tenham caido de
um dos lados, por se considerar
defeito).

PEITO: Descido, profundo
e  largo, sem depressões, tendo
a maçã bem saliente e propor-

10 ZEBU'



CAIXA POSTAL, 55

FONE, 1233

Praça Benedito Valadares, 89 A ELETRICA UBERLÂNDIA
ESTADO DE MINAS

OFICINA
Para

Consertos

em Geral

Especialidades
para Radies

Instalações

Sorveterias e

Balcões

Frigorificos

Motores para
Iluminação

de

Fazendas,
Vilas e

Povoados

Snrs. Fazendeiros,

Peçam demonstrações e projetos

para a iluminação elétrica de sua fa

zenda, afim de poder desfrutar o

conforto que lhes proporcionam um

RÁDIO, uma GELADEIRA, etc. etc.,

acionados por perfeita instalação hi

dráulica a motor.

iMoinlios

de Fubá

Picadores

de Cana

Trituradores e

Debulhadores

de Milbo

Postos de

Gazolina

Rádios

Geladeiras e

Enceradeiras

Ferros e

Fogareiros
Elétricos

ótimos Preços e
Condiçães de Vendas Geraldo Rodrigues da. Guniia

Serviços Garantidos

Acabamento Perfeito

cionalmente coberta de carne e
gordura.
COSTELAS: Bem arqueadas,

compridas e afastadas, sem de-
depressões atraz das espaduas.
Bem cobertas de carne.

DORSO e LOMBO: Largos,
horizontais e fartamente cober
tos de carnes do cupim até à
garupa; lombos firmes e densa
mente carnudos.

GARUPA: Comprida, larga
quadrada e horizontal, bem uni
da ao lombo, sem depressões
e coberta de carne. SACRO
em nivel com a garupa.
COXAS e PERNAS: Cheias

e espêssas, com carne até o
garrão. Vistas de traz e dos
lados, deverão apresentar culotes
bem pronunciados.
MEMBROS: Moderadamen

te curtos e colocados em retân-
gulo, aprumos normais; ossatura
forte e lisa.

CASCOS: Pretos ou escuros.
Canela fina. CAUDA, compri
da, despontada desde a base,
com vassoura preta. Inserção

bem baixa e em nivel com a

garupa.

VENTRE ou BARRIGA:

Bem ampla, vem descida, for
mando com o peito uma linha
horizontal, paralela ao dorso.
CARNE: Massas musculares

fortes e espêssas, firmes e uni
formemente cobrindo todo o
corpo.

COURO: Papada moderada;
UMBIGO bem reduzido; couro
solto, macio e oleoso, coberto
de pêlos curtos, finos e sedosos.
APARÊNCIA GERAL: Vi-

gorosa e compacta, indicando
grande percentagem de carne,
mostrando qualidade e virili-
dade.

PESO: (Desenvolvimento)
proporcional à idade.

A Raça GUZERAT

CABEÇA: O crâneo do touro
Guzerat, é de perfil sub-concavo,
de largura média. CHANFRO
de comprimento médio, porém
largo. FOCINHO: preto e largo.

NARINAS bem afastadas, dila
tadas, denotando grande capa
cidade respiratória. OLHOS,
grandes, negros e vivos, de olhar
manso, órbitas ligeiramente sa
lientes, a abertura dos olhos
elíptica; a palpebra superior ten
do, geralmente, nos touros, duas
ou três rugas paralelas; os CHI
FRES são de secção elíptica,
de tamanho médio, saem da
cabeça horizontalmente para o
lado, projetando-se para jcima
em fôrma de arco ou de lira
rnédia^ curvando-se levemente
ao chegar às pontas, para traz
e para dentro (torquez) e muito
simétricos. ORELHAS, gran
des, largas, pouco despontadas,
pendentes, braticas ou pretas,
o  interior sempre alaranjado,
podendo apresentar os bordos
"debruados", a face interna vol
tada para as faces.

PESCOÇO: Curto, grosso e
inclinado. BARBELA, de com
primento médio até às axilas,
bem delineada.

PELAGEM: As cores pre
dominantes são: cinzento pra-
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teado, cinzento escuro ou com
pletamente brancas. A cabeça,
pescoço e espaduas são comu-
mente mais escuros do que as
outras partes do corpo: é o
azulego ou cor de fumaça.

PELE: Preta ou escura, qual
quer que seja a cor do pêlo.

ESPADUAS: Ligeiram ente
obliquas, bem cobertas de mús
culos. CUPIM: de tamanho
moderado, fino, em forma de
rim e extendido bem para traz.
(Despresar os animais que o
tenham caido de um dos lados,
por se considerar defeito).

PEITO: Descido, profundo
e largo, sem depressões, tendo
a maçã bem saliente e propor
cionalmente coberta de carne e
gordura.

COSTELAS: Bem arqueadas,
compridas e afastadas sem de-
depressões atraz das espaduas.
Bem cobertas de carnes.

DORSO e LOMBO: Hori
zontais e bem cobertos de car

nes, do cupim ale à garupa;
lombos firmes e densamente car-

nudos.

GARUPA: Comprida, 1 \rg i
e horizontal, bem unida ao 1 ):n-
bo, sem depressões e coberta
de carne. Sacro em nivel com

a garupa.

COXAS e PERNAS: Cheias
e espessas, com carne ale o

garrão.

MEMBROS: Moderadamen

te compridos e colocados em
retângulo, aprumos normais, os-
satura forte e lisa, cascos pretos
ou escuros. Canela fina.

mo;'ran:lo abundância de míb-
CLlloS.

COURO: Papada modemib
com o umbigo bem reduzida:
couro soll ), macio e oleoso,
herto de pêlos curtos e fia^s.
sedosos.

APARÊNCIA GERAL:
gorosa e compacta, indicand#
grande porcentagem de carne,
mostrando (jiialidade e viriB-
dade.

PESO : (Desenvolvimento)
proporcional à idade.

CAUDA: Comprida e jamais
proeminente, despontada desde
a base, com vassoura preta.

O Tipo INDUBRASIL

BARRIGA ou VENTRE :

Bem ampla, bem descida, for
mando com o peito uma linha
horizontal, paralela ao dorso.

CARNE: Massas musculosas
e espêssas, firmes e uniforme
mente cobrindo todo o corpo.

fU\BEÇA: O ci âneo do Indn-
brasil é de perfil sub-convexa
de lesta larga, ligeiramente
liente; CHANFRO, curto c
larg{í; FOCINHO largo, de cor
preta ou escura com ventas beni
afastadas e abertas; ORELHAS,
de tamanho médio, com a face
interna do pavilhão meio voltado
para a frente. OLHOS, de COT

BANCO DO BRASI I. S/A
RUA ARTHUR MACHADO, 23 — UBERABA

TELEFONES — GERENCIA - 1-722 — PORTARIA - 1-071

COBRANÇAS — DEPÓSITOS — EMPRÉSTIMOS — CAMBIO — CUSTODIA - ORDENS DE PAGAMENTO

Taxa da» Contas de Depósito :
Populares (Limite de Cr.$ lO.OlO,!©^
Limitados (Limite de Cr.§ 50.?JO,00) ! ! . ! .

(S

40/0 a. a.
30/0 a. a.

em limite) - 2o/o a. a.

DEPÓSITOS A PRAZO FIXO
12 meses 5®/° a. a.

4®/° a. a.6 mêses. . . .

DEPÓSITOS DE AVISO PRÉVIO

00 dias 4H°/° a. a.
60 dias 4®/® a. a.
30 dias 31^®/® a. a.

CONTAS A PRAZO FIXO, COM PAGAMENTO MENSAL DE JUROS :
6 mêses 3)/^®/® a. a. 12 mêses 41^®/®

MATRIZ : — RIO DE JANEIRO

AGE^IAS EM TODAS AS CAPITAIS DOS ESTADOS E PRINCIPAIS PRAÇAS DO PAÍS.
CORRESPONDENTES NAS PRINCIPAIS PRAÇAS DO PAIS E DO EXTERIOR.

— CARTEIRA DE CREDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL — Empréstimos a lavradores, para custeio de entre-safra e aparelha-
mento agro-maustnw. Empr^timos a criadores para melhoria dos rebanhos. Empréstimos a indústrias, para ampliação de sua apa
relhagem e compra de matéria prima. «1

— LErrRAS HIPOTECÁRIAS

«« As letras hipotecárias emitidas pelo BANCO DO BRASIL, dos valores de Cr$ 100,00, Cr$ 200,00, Cr$ 500,00, Cr$ 1 000.00e Cr$ 5.000,00 —, teem por garantia: — os imóveis hipotecados,
o fundo social,' e

... . e fundo de reserva.bao emitia^ ao prazo máximo de 20 anos e liquidavcis por via de sorteios anuais.
Seus j^os, de 5®,® ao ano, pagaveis por meio de cauções de 6 em 6 mêses, em 31 de Janeiro e 31 de Julho de cada ano

estão isentos de quaisquer impostos, taxas, selos, contribuições ou outras tributações federais, estaduais ou municipais, de acôrdo com
o Decreto-Lei n.® 221. de 27 de Janeiro de 1938.

Preferem, a quaisquer títulos de dívida quirografáría ou privilegiada e podem emi»regar-se :
— Em fianças á Fazenda Pública
— Fm fianças criminais e outras

Na conversão de bens de menoics, orfãos e interditos e
—^ No pagamento dos juros das prestações dos empréstimos em letra.s hipotecárias concedido pelo Banco.
São negociáveis em qualquer parte do território nacional e cotadas em Bolsa.
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Cia. de Armazéns Gerais da Produção de Minas

TELEFONES ■  I
2 13 8 1

2 6 0 1 7

RUA ITATIAIA, 320

BELO HORIZONTE

RIO DE JANEIRO

R. Visconde de inhaúma, 39

CARATINGA

Rua da Estação

UBERABA

Av. Rio Branco, 83 • lei. 1982

CAIXA POSTAL: 415

EnlTelegr.Geral: "PRODUçAO'^

PONTE NOVA

Rua da Estação

CONSELHEIRO PENA

E. de Ferro Vitoria a Minas

RESPLENDOR

E. de Ferro Vitoria a Minas

CONFIAR SUAS MERCADORIAS A'

Cia. de Armazéns Gerais da Produção de Minas
E' ZELAR PELOS SEUS PROPRIOS INTERESSES

A  COMPANHIA

a) recebe em deposito, para guarda e conservação, quaisquer quantidades de café, cereais e mercadorias em geral;
b) faz adiantamentos de dinheiro para pagamentos de fretes, impostos e carretos, etc. ;
c) encarrega-se, mediante a autorização dos depositantes, da colocação das mercadorias armazenadas;
d) emite, em nome e por conta do comitente, fatura e duplicata e se encarrega de sua liquidação ;
e) permite que os donos das consignações assistam a todos os serviços executados por sua ordem ;
f) dá aos depositantes inteira liberdade na escolha do corretor para colocação dos seus produtos ;
g) atende prontamente a qualquer pedido que lhe for requisitado ;
h) emite os titulos indispensáveis ao levantamento de numerário - Conhecimentos de Depósitos e Warrants.
i) ZELA PELOS INTEBESSES DOS DEPOSITANTES COMO PELOS PROPRIOS.

A CIA. DE ARMAZÉNS GERAIS E' UMA ORGANISAÇAO
ESPECIALISADA EM ARMAZENAMENTO E SERVIÇOS CORRELÁTOS

escura. No conjunto, a cabeça
deverá ser bem proporcionada
curta e larga, delicada, deno
tando saúde, born temperamento
e qualidade.

PESCOÇO: Curto, grosso,
horizontal, bem musculado,
unindo-se ao tronco sem deixar

depressão, tendo os bordos in
ferior e superior bem largos. De
papada reduzida e de barbela
de tamanho médio ou moderada
mente reduzida, solta e flexivel.

ESPADUAS ou HOMBROS:
Ligeiramente inclinados, bem
afastados um do outro sem proe-
minencias, com abundante e es
pessa musculatura em toda a
sua extensão, bem ligados ao
pescoço e ao costado sem deixar
depressões nessas uniões. A cer-
nelha larga, receberá um cupim
um tanto largo, em forma de rim
e extendido bem para traz, sem
ser muito volumoso, porém firme
e sólido.

MEMBROS ANTERIORES:

Os braços, principalmente nas
articulações com os hombros.

deverão ser bem musculosos, de
vendo o ante-braço ser de pouco
comprimento assim como a câne-
la que deverá ter ossatura firme
e forte, de juntas bem fortes
e definidas. Aprumos normais
e bem afastados. Cascos pe
quenos e pretos.

PEITO ou TÓRAX: De gran
de largura, altura e profundida
de, para uma melhor capacidade
toráxica. Visto de frente, o
peito deverá ser bem largo, de
espaduas bem afastadas, de ex
terno bem descido e afastado,
e fartamente cobertas de carne
e gordura as maçãs do peito.

COSTELAS: Devem ser bem
compridas e arqueadas, para
uma boa capacidade respiratória.
Por outro lado, os espaços in-
tercostais, fartamente revestidos
de másculos, de modo a não se
perceberem depressões e não se
sentirem as costelas pela apal-
pação quando gordo o animal.
DORSO e LOMBO: Formam

com os quartos posteriores as
melhores regiões de carne. De

vem ser moderadamente coni-
pridos, de grande largura no
mesmo plano horizontal com a
garupa, fartamente cobertos de
músculos espessos que se exten-
dem sobre os lados.

GARUPA: Em nivel, for
mando com a linha do dorso
um único plano horizontal desde
o cupim até a base da cauda.
Deve ser comprida, larga, qua
drada e plana horizontal, bem
revestida de músculos que en
cobrem os ossos, os quais não
são sentidos quando se apalpa
essa região. Sacro em nivel
com a garupa.

COXAS e PERNAS: Estas
duas regiões deverão ser longas
e largas, abundantemente pro
tegidas de músculos bastante
espessos, bem descidos até o
jarrete. Vistas de lado, a sua
forma deverá se aproximar de
um retângulo, tendo um papão
ou culote bem pronunciado.
(Despresar os animais cujo for
mato das pernas seja triangular).
Vistas de traz, as pernas são
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Dr. Peregrino M, Esselln
DENTISTA

Especialidades:

Dentaduras anatômicas e sem chapa

Correção de anomalias dentárias

EX-PROFESSOR DE DENTADURAS

Curso de aperfeiçoamento, em

Buenos Aires com o dr.

Rigóberto Blanco

RUA SENADOR PENA
(Junto ao Armazém "X")

UBERABA - MINAS

C\SA Aurélio

Vendas por atacado, de Sal,

Café, Querozene, Assucar,

Fumo e Banha.

Aurelino Luiz da Costa

PRAÇA FREI EUGENIO, 37

FONE 1066

UBERABA - MINAS

bem afastadas por massas mus
culares nas faces internas das
coxas que descem bem próximas
ao jarrete. As faces externas
bem carnudas apresentam culó-
tes perto do jarrete. O contorno
do bovino, visto de traz, deverá
se aproximar de um retângulo.

volvida; umbigo o menor possi-
vel; couro solto, flexivel, macio,
oleoso, de péle preta ou escura

e coberta de pêlos finos, curtos
e sedosos.

BARRIGA ou VENTRE:

Ampla e descida, dependendo
estas qualidades do maior ar-
queamento e comprimento das
costelas. Suaâ proporções deve
rão guardar harmonia com o
conjunto. A linha inferior que
parte do externo e vai à barriga
deverá ser horizontal.

CAUDA: Comprida, inserção
em nivel e baixa, jamais proe
minente, base fina e despontada
até a vassoura, que é de pêlos
pretos.

CANELA: Fina, seca, firme,
curta, com cascos ou unhas pre
tas e pequenas. Aprumos nor
mais e perfeitos.

COURO E PELE: Papada
moderada; barbela pouco desen-

Sns, Fazendeiros,

Para

bicheiras e bêrnes

SOMENTE o

Pó de fumo

E' único de resultado
injalivel

Fabricação de

ELIIIRD Cmíllli DE MEDEDES
Rua Lauro Borges
FONE, 1031

UBERABA

PELAGEM: A cor preferente
será o branco, o prateado m
cinza, ou azulado, bem assim
o baio (amarelo claro ou escuro)
e o vermelho nas diversas tona
lidades, traduzindo-se por uma
cor única ou urqa mistura gradu
al de duas cores firmes. Evitar
a pelagem preta ou malhada.

APARÊNCIA GERAL: De
verá apresentar a aparência de
bovino especializado para carne,
de cabeça delicada, pescoço curto
e bem musculado, com um tron
co largo, alto e profundo, coi^
tituido de linhas rétas, cujas
figuras, vistas de lado, de trai
e de frente, se aproximam de
um retângulo. Membros rela
tivamente curtos e de ossatura
delicada. Musculatura bem dJ^
tribuida por todo o corpo, farta
e espêssa, demonstrando uma
grande percentagem dç carnes.
Constituição forte, vigorosaí
temperamento vivo, sem ser ner
voso.
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Sr^

u^

Eló ̂  JiCduílaAo-:

1 Plantação selecionada - o fa.
mo 4 tiaildo dai malhoros zonas produtoras
do pais • é saisclonado cuidadosamsnt*.

2 Pnrificação perfeita - A purifi
cação é ialia por maio da uma maquina dr
tUirar» unlca na Amarlco do SuL qua axtraa
do iumo |á cortado o aquacldo o chamado
"pã da fumo", encaminhando para aa ma
quinas de fabricação o rumo perfeitamente
purlilcode.

3 Mistnri ideal ■ Da mistura d>ts me
lhores qualidades de iume.de acArOo com
uma formula noTa e diferente, conseguiu-
se a mistura IdeoL

D CIGARRO N? 1 DO BRASIL
¥

Com cheques e figurinhas

6 UM PRODUTO SUDAN
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W-i

M.

DOMI NPiNTE

■< 4 anos -

D/=\ Rf^Çh 61 R.
na Fazendo Palestina,
11 léguas da Cidade de
Uberaba, por rodov/ia.

DOIS

REPRODUTORES
"V R"

Pertencentes an adeantarto criador

UES DA CUNHA
No seu plantei de criaçao da

Fi°iZENDE\ PhLESTlHh
(Propriedade do Cei. Hlpó-
iito Rodrigues da Cunha)

Estação de BURITI'
C. M. - Mun. de Uberaba

D  N U B I O
4 anos
DF\ RhÇh 6IR,
na fazenda Palestina,
4  léguas da Estação
de Buriti, C. M.

A



HÉRNIAS HIDROCELES
TRATAMENTO RÁPIDO SEM DOR, SEM OPERAÇÃO E SEM REPOUSO PELO PROCESSO NORTE
AMERICANO DE INJEÇÕES LOCAIS — EM 10 ANOS EXISTEM 4327 PESSOAS CURADAS

Clinica - nit. JOSE MCiXIZ DE MELO
Em UBERABA: - Avenida Leopoldo de Oliveira, 107 - 1.° andar - Sala 12

DOENÇAS DA PELE - SIFILIS - QUEDA DE CABELOS E DOENÇAS DO COURO CABELUDO

Varises, i'ilccras, cczenias, hemorroides,

reumatismo c doenças das senhoras.

Tratamento curativo local, sem dôr

pela T O I' T E R A P I A

Das 8 ás 11 e das 14 ás 17 horas

Embelezamento do [corpo — Da face
e do busto (seios) — Extirpação sem

dôr dos PELOS DA FACE, pela

ELETRO-COAGULAÇÃO

Aos SÁBADOS só pala manhã

CONSULTÓRIOS INSTALADOS.

RIO DE JANEIRO — BUENOS AIRES — IMONTEVIDEO — SÃO PAULO — PORTO ALEGRE

A expressão "Conlo"
não deve desaparecer

Antonio Alves de Lima Neto

Considerando-se o dinheiro co

mo índice seguro de "valor" por

ocasião da compra, venda e tro

ca, concordamos lambem, que

BAR E RESTAURANTE

RIBAMAR
"O mais centrai da cidade"

COSINHA

DE

PRIMEIRA ORDEM

GRANDE STOCK DE

finíssimas bebidas

NACIONAIS E

EXTRANGEIRAS.

AMBIENTE PUBAMENTE

FAMILIAR

Aveia LeopolilinD de Oliveira, m
FONE 1273

UBERABA

essa incompleta definição "fixa

uma certa porção ou quantida

de" na obtenção da posse de

determinados objetos, cousa, ar

tigo, produto, propriedade, pri
vilégios etc. Firmado este prin

cípio — "O dinheiro vale de
acordo cora a maior ou menor

quantidade exigida em papel
moeda na organisação de uma

utilidade ou necessidade à vida".

Por assim dizer, a lei da "oferta

e da procura".

Consolidada essa doutrina

quer nos convir que a fixação
de valor ou valores determinou

pelos estudiosos e financeiros
que antecederam, por ato da
instituição da moeda dinheiro
em divisões e subdivisões, afim

de facilitar a fixação mental dos

valores, permitindo também as
sim a necessidade dos trocos.

Dividindo em classes represen

tadas por milhares, foi também
fixado e estabelecido o valor do

"Conto", que indica e determina

uma quantidade de valor, isto
é, um milhão eqüivale ao "Con
to" e vale 10 vezes 100 mil.

Ótica Moderna
Aviam-se receitas dos

Srs. Médicos Oculistas

e executam-se quais
quer serviços do ramo

rt

Avisa aos seus disliníos clieotes
que em breve abrirá sua FIIIAL no

prédio do Jóquei Clube ••••••

Rua Artur Machado n. 17

UBERABA

MINAS
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portanto o Conto vale 1 milhão

de qualqner moeda básica e tan

to pode ser réis, centavos, cru

zados ou outra denominação.

Sua origem provem do Latim
"Contus" e do Grego "Konto"
ou "Konn-to".

Como verificamos, o vocábulo

"Conto" fixa um valor quan
titativo representado por uma
ou mais cédulas e moedas, cujo

vocábulo ou determinação foi

gravada mentalmente, fixando
um valor de quantidade ou so

ma, cuja impressão gravada ja

mais olvidaremos, como também

assim, não mais recordaremos,

que um "conto", quer dizer 10
vezes cem mil.

No caso da modificação das

"horas", dizemos são duas horas
e não são 14 horas. Apenas

citamos a última quando escre
vemos.

A palavra "Conto" mental

mente fixada, como a linha do

horizonte dos navegadores do
ar, faz parte integrante do nosso

raciocínio ao calcularmos uma

determinada quantia-valor e
"importância", estabelecendo
um ponto mental de apoio como

índice seguro da quantidade em
jogo.

Sobre a determinação fixativa
do "Conto", encontramos no di

cionário "Moraes", algo que nos
esclarece ainda mais a nossa

modesta argumentação, forne
cendo elementos convincentes,

que, com a devida vênia, citamos:

"Contos de ouro e cruzados,
que eram as moedas B. . .9. ..

ou 100$ pardáos"; "Casa dos

Contos", era antigamente o que
é hoje erário, ou casas e juntas
da " Reàl Fazenda (tesouro) nos

domínios; Fidalgos e pessoas de
"conto", eram pessoas que pela
sua cultura salientavam-se ou

pelos seus títulos ou fortunas.

FAZENDA TABUÕES

V .1^
•  -.lil

3» '

POR uma troca involuntária de dizeres, saiu errada a legen
da deste bonito exemplar da raça "Gir". Trata-se de "Casino •

filho do famoso "Selassié", e "Sombrinha", animais registra

dos. "Casino" que pertencente ao snr. João Rlias Júnior,
comerciante de gado deste municipio, está também inscrito

no Registro Genealógico, sob o numero 64.

Por intermédio dessas classi

ficações, tão cristalinas, acima

mencionadas, é dever concluir-se

que o conto determina quantida

de e superioridade de culturas
e valores da realeza que sem

dúvida marcaram uma época.

Acrescendo ainda, que a su

pressão da determinação fixa
tiva "Conto" viria deturpar não

só a historia, assim também

como divorciar da seqüência d««^
problemas sociais.

O "conto" está fixado eu'

nossa mente, representando vá"

lor quantitativo e realeza oU

melhor grandeza de nossos anlt^

passados. E' essa a razão porque
desejamos ardentemente a nãe

supressão do conto. Diganuv

de hoje em diante "Um conto

de centavos".
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-£ ESTÁ SAINDO!

Estamos cultivando Trigo
no Brasil Agora !

ESTA PROVADO!

o trigo NÃO é planta
só de países frios!

Nnliirnl do ICgílo,
K  puís mui Io initi.s

qucnlo do que o
nosso, o tri^'o
escollif líihludi* titMU

longiludc para sc dcsriivojvcr.

^  O Brasil possuo fo-
2|m dos os climas dos

' / *7» ])aísos agrícohis, c,
assim. teiTüs ap(ns

^^JãSL pof ii a ciiilurn <io
li i^o. Arlur Torros

FilliO afírfíia; a Arca trilfcola fio Itrasíl
é suficionlr- parir produzir o doliro do
Irigo nccr-ssúrio ao iiossf> ('on.->ijniü 1

O Brasil nâo porte c nàr^ precisa depen
der do extianj;eiro riiiatilo ao seu

arlioo mais essencial — r|unnio ao pào!
('onclamada. tamhrun, para a Mobiliza
ção bVonôinica, a C-ia. de Trijíi) iNacional
Iransformará etn realidade a palriótica
frase — "o pào nosso de cada dia deve
sair de nossas lerras!"

Mais de hO.OÜO alcjiieires, ern Sào l^nilo,
em Minas, no 1'aratiá. moinhos e usi
nas, num vakrr superior a vinle ittilliòes
de cruzeiros, consliluem o paliimonio
da Cia. de Trigo Nacional, garantia ple

na do capital subscrito pelos acii^nistas!
K dessas lerras sairá, para biuiefício de
todos íuVs, o trigo para o pào nosso de cada
<lia. para alinuMilar o nosso povo, as nos
sas forças armadas de lerra. mar e ar I
A Batalha da Broduçàt) está em pleno
desenvolvimento! l^itHMsarnos agir, pre-
cisamos evitar (|ue a maior porcentagem
do produto do nosso labor se destine à
irnporlaçào do trigo.
l\espomla. eomnoseo, à eonvoeaçào pa
ra a Mobilização l-conômiea — exelaino
resoluto e deeidido: PftKSKNTHI

Cia. de Triíío INacional
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FORD - um dos reprodutores do plantei "'Gir". filho do consagrado "iVIaxixe" c, como se

vê, de excelente conformação. Acompanham-no, seis vacas da mesma raça e do mesmo plantei.

FAZENDANDA CASCATA joaquim machado borges
PROPRIEDADE DE ALIRIO FURTADO NUNES

A 18 Quilômetros )ia Cidade de Uberaba

►
Em baixo - Eloqüente demonstração do valor da raça Guzerat e da superioridade de seleção

na fazenda. São produtos do cruzamento consanguineo de animais registrados no Registro
Genealógico e premiados em varias exposições, assim como o garrote AMOK, cuja foto aparece em
outro local, de conformação excelente e linhas excepcionais, descendente do afamado "'Colombo",

que também figura naquele Registro.
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mI A propósito do aumento da
nossa quota de gasolina, com

u'a majoração de 50.000 litros

mensais, durante os quatro me-

zes das safras deste ano, o Pre

sidente da S. R. T. M., em data

de 18 de Fevereiro, ao Conselho

Nacional do Petróleo, dirigiu o

seguinte ofício :

Em i8 de Fevereiro de Í9^t3.

"limo. e Exmo. Sr. Presidente do

Conselho Nacional do Petróleo — RIO

DE JANEIRO

**A Sociedade Rural do Triângulo

Mineiro, associação de jazendeiros, se

diada em Uberaba, Estado de Minas,

na dejesa dos interesses de seus associa

dos e da produção municipal, pede
permissão a Vossa Excelência para

apresentar-lhe as seguintes ponderações:

"No próximo mês de Março in-

lensijica-se a colheita de cereais neste
município, já iniciada neste mês,
prolongando-se até Maio.

"Dado que o tempo decorreu normal

mente, com chuvas regalares e abundan

tes, é de se presumir uma sajra grande

de arroz, milho e jeijão.

*^Calculada em 500.000 sacas a pro

dução de arroz a transportar das la
vouras para os armazéns da cidade

e sendo corrente que cada caminhão

conduz 50 volumes, são necessárias

iO.OOO viagens.

"Como as lavouras dislcan, em média,

6 a iO léguas da cidade, cada caminhão,

dado o estado precário das estradas, gas

tará cerca de áO litros de gasolina em

cada viagem, de maneira que as ÍO.OOO

viagens consumirão no mínimo áOO.OOO

litros de essência.

"O transporte da sajra processa-se

nos meses de Abril, Maio, Junho e

Julho, de maneira que o quota dtsses

rneses deve ser aumentada em 100.000

litros para cada um, convindo igual-
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A AÇÁO
DA

S. R. T. M.

Quota

Suplementar

de

Gasolina

mente que seja, majorada já a de

Março, excluida a d*aquela cijra, pc ra

o  transporte de jeijão das águas.

"A quantidade de combustível acima

rejerida é a mínima julgada indispen

sável para o transporte de arroz, medida

de toda urgência porque nas jazendas

e roças não ha armazéns, sendo que

o cereal, posto em ranchos de capim

e não assoalhados, estraga-se jocilmente.

o Vermifugo do Século XX

FENOTIAZIN
não é toxico! não tem gosto! não
tem cheiro! 100% de eficiência
em quasi todos os casos de ver-
minoses de Cavalos Vacas, Cães,

Cabras, Suinos, Aves, etc.

PREÇOS

Comprimidos de 2,50 grs.

Caixa com 20 Cr $ 10,00
Caixa com 200 Cr $ 75,00
Caixa com 1000 C. $300,00

EM PÓ

Caix9 com 50 grs. ... Cr $ 8,50
Caixa com 1 kilo ... Cr $110,10

Liíeraluras e Pedidos 6

Industria Brasileira de Produtos QuimicosLtda.

Praça Cornelia, 96 - Tel. 5-03C3

SÃO PAULO

FILIAES: porto ALEGRE

RUA Uruguay, 317 - Sala 56, 5.o

"Tendo esia Sociedade estimulado,

por iodos os meios a iníensiJíccLção

das culturas, garcntindo aos Jazendeiros

que não jaltariam transportes, Jiada

nas promessas da^ autoridades supe

riores, é bem de ver o interesse com

que ela encaminha este apelo a Vossa

Excelência e espera que as suas pon

derações sejam ouvidas.

"Sem outro motivo, tenho a honra

de subscrever-me.

Atenciosamente, (a) J. S. Rodrigues

da Cunha — Presidente da Sociedade

Rural do Triângulo Mineiro.

Em resposta ao ofício acima,

foi-lhe enviado, à 3 de Março

corrente, o seguinte :

Em 3 de Março de 19á3.

"Sr. J. S. Rodrigues da Cunha —

Presidente da Sociedade Rural do Tri

ângulo Mineiro — Uberaba — Estado

de Minas Gerais.

"Em rejcrência ao vosso ojício n.

Ií.áá9, de 18 de Jevereiro último,

injormo-vos que joi autor izcda a entrega

de uma quota suplementar de 50.000

{cincoenta mil) litros mensais de gaso

lina à Prejeitura de Uberaba, durante

á meses, para atender às necessidades

da sajra de cereais.

"Atenciosas saudações (o.) Gen. Júlio

C. Horta Rarbosa — Presidente.

Gonsócio,
á Sociedade Rural do Triângul3

Mineiro está fornecendo, a to

dos, a necessária carteira social

para isto é apenas necessário

remeter dois retratos 3x4,

acompanhados da importância '
de Cr $10,00 e lhe será feita

a remessa pelo Correio.

A Secretaria
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Na Fabrica - Es(ola Cândido Tostes

O que é o grande estabelecimento

mineiro de ensino-técnico industrial

A Fábrica Escola "Cândido Tostes", da Se

cretaria da Agricultura do Estado de Minas
Gerais, é um estabelecimento de ensino técnico-

industrial, especializado em laticinios, tendo por
sede a cidade de Juiz de Fóra.

Criada pelo Governador Valadares, pelo de
creto n. 50, de 14 de Maio de 1935 e inaugurada

a 3 de Setembro de 1940, recebeu o norne de

Cândido Tostes, ilustre advogado mineiro e um

dos fazendeiros mais progressistas do Estado.

E' um estabelecimento completamente apa

relhado para o ensino, possuindo confortável

internato para 50 alunos, 6 amplas salas de aulas,

bem montado laboratório, completa fábrica de
laticinios para o ensino prático, campos para
educação física e competente corpo de técnicos

especializados.

A Escola está, portanto, apta a formar
verdadeiros profissionais para a organização, orien

tação e exploração da indústria de laticinios em

geral e para prestar quaisquer informações aos
industriais deste ramo, no empi'ego de métodos

modernos, e racionais na fabricação dos produtos.
São mantidos pela Escola os seguintes cursos :

CURSO TE'CNICO EIM LATICÍNIOS

Este curso tem a duração de dois anos e

ao aluno que o concluir é conferido o diploma

de Técnico em Laticinios, habilitado a funcionar

como chefe técnico das fabricas e usinas de

laticinios, ou em cargos públicos dessa especia

lidade.

Matérias de que se compõe o curso :

1.° ANO

1) — Português — (revisão).
2) — Matemática — (revisão).

3) — Higiene do gado leiteiro. — (Anatomia
e Fisiologia).

Vista parcial dos edificios

4) — Contabilidade indiislrial — (Aplicada).

5) — Laticinios Gei-ais — (Química e Física

dos laticínios).

6) — Trabalhos práticos no Laboratório, na
Fabrica e no Catnpo.

7) — lüducação física.

2." ANO

1) — Laticinios (líspeciais — Microbiologia
— Ferrnentos láticos puros — Fabrico
dos diversos tipos de queijos — Fabrico
da manteiga — Sub-produtos).

2) — Zootecnia do gado leiteiro (criação —
alimentação e raças).

3) — Higiene do gado leiteiro.

4) — Mecânica aplicada e desenho.

5) — Economia e Legislação (aplicadas).

6) — Trabalhos práticos.

7) — Educação física.

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM
laticínios

Este curso, com a duração de 1 ano, é reserva
do à especialização, em laticinios, de agrônomos
veterinários e químicos industriais.

ZEBU'



Julgamento do Gado Indiano

— pelo critério biométrico^

O julgamenlo do bovino in
diano tem sido feito entre nós,
até o presente, por processos
empíricos, nos rpiais intervém
critérios os mais diversos, de
conformidade com as preferên
cias pessoais dos julgadores. Por
outro lado, os proprios cria
dores se ressentem da falta de
um critério seletivo único e de
finido, por meio do qual possam
conduzir eficientemente o seu
esforço em pról da criação de
um "standard" zootécnico para
o gado indiano cjiado no país.

No que se relaciona com esta
última necessidade já, felizmen
te, o Governo Fedeial vai pro-

-K ■ ■.
7 • >•"

Pilo Eng. Agronõrao e Criador

Max Nordau de Rezende Alvim

curando resolvê-la. Para essse
fim, instalou e mantém, no
municipio de Uberaba, uma fa
zenda de criação e seleção do
gado zebú. Mas, no tocante á
primeira lacúna, persistem as
dificuldades, com visíveis em
baraços para os peritos julga
dores e descontentamento da
queles que levam seus produ
tos aos certames pecuários, os
quais, por isso mesmo, não raro
se sentem desalentados.

///

A - B - Comprimento
oblíquo do corpo.

(TOURO INnUBR.VSIL)

D - 1 — Altura da inserção da cauda.
K - 2 •—• .41tura da anca.

F - 3 —■ .4ltura <lo dorso.

G - 4 — Profundidade do lorax fou do peito).
II - 5 — Linha básica (ou altura da cernelha).
lí - --- Comprimento da anca.

Da iniciativa tomada pelo
Governo Federal, concernente
ao melhoramento do gado zebú,
resultará, sem duvida alguma,
o estabelecimento de padrões
concretos e definitivos, que se
rão obrigatoriamente observa
dos no julgamento dos repro
dutores. Depois disso, tornar-
se-á não sómentc possível a
aplicação dos métodos zooté-
cnicos de julgamento, mas o
proprio fazendeiro terá encon
trado os rumos de que necessita
para conseguir o melhoramento
de seus planteis.

Esse trabalho, porem, é de
natureza muito lenta e está
sujeito a retrocessos, razão por

Instrumental Cirúrgico
para fins veterinários

Seringas Veterinárias
e seus pertences: arruelas, bu
chas, vidros, para todos os

modelos existentes.

Casa "Raul Terra
(A tradição do comércio de
Uberaba, em artigos dentários,
de relojoaria e veterinária)

RUA ARTUR MACHADO

Aceitam-se encomendas de instru
mental e materiais do ramo, de
todas as procedências, mediante

apresentação de catálogos ou
desenhos.
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que não devemos permanecer
indiferentes á necessidade de
ser imediatamente adotado um

critério racional para o julga
mento do nosso zebú, ainda
que em carater provisorio. Tal
providencia concorreria, tam
bém, para facilitar o trabalho
empreendido pelo Ministério da
Agricultura.

Foi em face dessas conside
rações que decidimos oferecer
aos criadores mineiros, como
subsídio para a solução do im
perioso problema, algumas ex
plicações sobre o processo biomé-
trico de julgamento, o qual pos
sibilita a apreciação do valor
econômico dos animais por meio
de mensurações e cálculos ari
tméticos.

MÉTODO DE LYDTJN -

Enfrentando semelhantes difi

culdades, Lydtin procedeu á
tomada de medidas sobre as
principais partes do exterior dos
bovinos de corte então existen

tes na Europa Central, chegan
do á conclusão de que eles guar
davam. entre si uma constante

e estreita correlação. Depois de
pacientes estudos, criou ele um
método biométrico aplicável aos
rebanhos de corte e que tomou
o seu nome. O método Lydtin,
se baseia na correlação que
essas várias linhas guardam com
a altura do animal, tomada da
cernelha ao chão.

Este método destinava-se ao
aperfeiçoamento de um rebanho
já bastante evoluído, como a
multidão bovina da Alemanha.
Não havia a necessidade de
extender as medidas a todas
as partes do corpo do boi. O
objetivo de Lydtin éra o
aperfeiçoamento econômico do
gado de corte, procurando dar
ao tronco do animal a forma de
um paralelepípedo, capaz de con
ter o maior volume possivel de
bôa carne, destinada á alimen
tação humana, sem prejudicar
a posição natural do bovino vivo.

O sistema por ele idealizado
desfrutou, desde logo, de grande
prestígio, passando a ser adota
do por muitos zootecnistas do
Velho e do Novo Mundo, os
quais nele se inspiraram para

orientar o aperfeiçoamento do
gado de corte.

Em se tratando porém, do
gado indiano, quasi extremo da
ação melhorádora da zootécnia
torna-se necessário o recurso a
dados complementares. Temos
aplicado esse método sobre
numerosos reprodutores zebús
pertencentes aos rebanhos mais
aperfeiçoados dos municipios de
Uberlândia, Uberaba e Prata,
no Triângulo Mineiro. As con
clusões a que chegámos nos
convenceram de que, embora o
método seja aplicável com pro
veito, principalmente os seus
limites devem ser modificados,
para que bem corresponda ás
necessidades atuais do nosso
rebanho.

b) O comprimento obliquo #
corpo, que é tomado da sa-
liencia dianteira da ar#
culação escápulo-humeral I
ponta do inchion, deve ̂
igual á altura do animsl
mais lõ^^/o.

c) O comprimento da anca.
que é tomado da salieneà
do ilíaco á ponta do ischioir»
deve ser igual a 40®/©
altura do animal.

d) A largura do peito, toms»^
por um esquadro duplo, me
de-se de uma a outra arti
culação escápulo-humeral e
deve ter 40"/o da altura da
animal.

e) A largura da anca, que tar
bem 6 tomada por meio <

A linha curva representa o perfil geralmente observado no bovino zebú. Si se pudess?
esticar essa linba pela extremidade «, ela se transformaria então na réta C-Ô. O eiMsr-
primento de uma é exatamente igual ao da outra, mas as extremidades da
réta se encontrem bem mais afastadas entre si do que cs extremidades da linba
Esta demonstração torna evidente a vantagem do perfil pleno para o gado bovino^ o
qual facilita o alongamento do corpo.

MÉTODO BIOMÉTRICO

APLICADO AO PADRÃO

INDUBRASIL

Com o proposito de encontrar
solução para esse problema, e
depois de demoradas experi
mentações, fixámos as corre
lações que melhor se ajustam
ao padrão idealizado para o
gado INDUBRASIL.

Neste caso, como no método
de Lydtin, a linha básica ê a
que vai da cernelha ao solo.
As demais linhas se comportam
de tal modo que um animal
padrão sob o ponto de vista
econômico, deverá apresentar as
seguintes caracteristicas morfo-
lógicas:

a) Linha básica. Mede-se da
cernelha ao solo, em vertical.
No padrão Indubrasil deverá
apresentar l,m45. A defici
ência é considerada defeito.
O excesso é indiferente.

esquadro duplo, tira-se nas
cristas ilíacas e deve ter
40®/® da altura do animal,

f) A altura do dorso, que vai
de um ponto situado loge»
atrás do cupim ao nivel do
solo, deve ser exatamente
igual á altura principal.

g) A altura da inserção da
cauda, que se mede desse
ponto ao solo, em vertical,
deve ser exatamente igual
á altura básica.

h) A profundidade do peito,
tomada por esquadro duplc^
logo atrás do cupim, corres
ponde a uma linha que vai
do dorso á parte inferioar
do corpo e deve correspon
der a 60®/o da linha basica.

i) A altura da anca, medida em
linha vertical, do sacrum ae
solo, deve ser exatamente
igual á altura da cernelha.

j) Largura da bacia, tomada
nas articulações côxo-femvt
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Avenida Leopoldino de Oliveira, 107
(Edifício Silva Guimarães), Salas 13 e 14

^ , Igrafo: BRAxMINAS - UBERABA (Minas)
®^|fone: 1578 - Caixa Postal 68

rais. Corresponde a 36'Vü da
altura do animal.

k) Largura do meio tronco, to
mada com o esquadro duplo,
na parte mais arqueada e
saliente das costelas, a (jual
deve ser igual a 45"/o da
altura da cerneliia.

Todas as linhas referidas nesta
tabela só podem ser medidas
encontrando-se o animal em ter

reno plano e horizontal, sendo
ainda necessário que no mo
mento descance sobre as quatro
patas, em aprumo normal,
confórme o gráfico abaixo.

Sempre que as medidas acusa
rem diferenças para mais ou
para menos, em relação aos

limites estabelecidos, contar-se-á
um ponto perdido para cada
centimetro de diferença, sendo
que a perfeição corresponde a
10 pontos para cada linha. Exe-
tua-se a linha básica, na qual
os excessos são considerados in

diferentes.

Como, porém, os reproduto
res não podem ser julgados ex
clusivamente pela sua morfolo-
gia, mas também, pelos seus
caracteres fisiológicos e raciais,
organizamos a seguinte tabela
complementar, a ser usada para
esse fim:

GRUPO A

Estatura do animal. Pesco

ço, Tamanho e conformação

íá-
.. A

f\ Jlr L V. •

Z.

V /,

/

\  il

•  / ' /!  > / / /
/  ;

\
>  ■

o Grafico acima apresenta um touro Zebú mal conformado, e as alterações morfoló-
SlicüB qu® deveria sofrer para enquadrar-se no padrão INDUBRASIL. Obsorve-so prin
cipalmente a sinuosidade da linha dorsal e o insuficiente comprimento do corpo.
Aí as linhas AB-f-BC— ah bc. Entretanto, o ponto Cl se encontra mais distante do
ponto C do que o ponto A, Também o comprimento do corpo, que era y-x, passou a
cery-m,bem maior que o primeiro. Isto mostra que a simples disposição daspéças ósseas

p^de modificar o comprimento do xebú, cuja linha dorsal A-B-C é geralmente sinuosa.
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da cabeça. Tamanho e confor
mação e modo de inserção dos
chifres. Tamanho, conformação
e  sentido do movimento das

orelhas. Pontos 8

GRUPO B

Comprimento, sedosidade e
coloração do pelame. Cor das
mucosas. Igualdade, flexibilida
de, untuosidade do couro. Pon
tos 4

GRUPO C

Conformação dos orgãos se
xuais, inclusive a ligadura da
bainha do penis ao couro da
barriga. Temperamento nervo
so. Elegância de porte. Pon
tos 5

GRUPO D

Saúde e robustês. Distribui
ção da manta muscular. Pon
tos 5

GRUPO E

Cauda: Grossura, comprimen
to e abundancia dos pêlos da
vassoura. Pontos 3

GRUPO F

Membros locomotores e cascos :-
Perfeição dos aprumos; confor
mação da culóte; resistência,
cor e tamanho dos cascos. Pon
tos 5

Temos assim, para a pri
meira tabela um total de 110
pontos e para a segunda 30.

APLICAÇÃO
Com o proposito de demons

trar a aplicabilidade do método
por nós sugerido, transcrevemos
abaixo os dados biométricos do
reprodutor Nilo, pertencente ao
rebanho do saudoso criador
Waldemar Ratto, de Uberaba,
o qual muito se aproxima do
padrão econômico idealizado pa
ra o Indubrasil.
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Medidas tomadas P. P. P. G. Observ.

Altura do animal (basica) . ..  lm,44 1 9 Idade

Altura do dorso .  lm,42 3 7 42 meses.

Altura da inserção da cauda ..  lm,42 3 7 Peso

Altura da anca .  lm,47 2 8 717 Kg.
Comprimento do corpo . . ..  lm,61 5 5 Carac

Comprimento da anca . . ..  0m,53 5 5 teres

Xiargura da anca 3 7 raciais

Largura do peito 3 7 segundo
Largura da bacia 5 5 tabela

Largura do meio do corpo . ..  0m,64 1 9 comple
Profundidade do tórax . . ..  0m,82 5 5 mentar:

Soma 36 74

Por esse método, como se vê,
o reprodutor Nilo seria classifi
cado com 74 pontos, no que se
refere á sua conformação mor-
fológica. Esse resultado é deve
ras significativo, visto tratar-se
de animal proveniente de um
rebanho que jamais sofreu a
acção melhoradora de cuidados
propriamente zootécnicos.
Examinemos, para maior cla

reza, os pontos em que o refe
rido touro mais se afastou do
tipo padrão:
1) A estatura coincide pra

ticamente com o ideal, dele se
afastando apenas um centíme
tro. O mesmo não acontece á
altura do dorso que é fraca,
apresentando 3 centímetros a-
baixo do padrão. Por outro lado
a altura da anca não excede á
linha básica em dois centíme
tros, apresenta 5 centímetros
mais que a altura do dorso e
a altura da inserção da cauda.
O perfil deste animal pode ser
pois, representado por uma li
nha sinuosa que, partindo da
inserção da cauda, sobe para a
anca e desce daí para o ponto
em que se toma a altura ̂ do
dorso, de onde novamente sobe
para a cernelha, ponto de to
mada da linha basica.
Essa circunstancia determina

para o reprodutor NILO a perda
de 8 pontos, sem considerar um
ponto perdido na estatura. Xra-
ta-se, portanto, de um acentuado
defeito, que resulta em dimi
nuição do comprimento do cor
po. Aliás, isto é facil de com
preender, porque si essas varias
alturas se igualassem, a linha
curva do perfil desapare^
transformando-se ̂  u"'"
de extremos bem mais alasta

dos entre si, conforme pode ser
observado do esquema abaixo.
2) Quanto ao comprimento do

corpo e da anca, o reprodutor
NILO perderia, com a aplica
ção deste método, 5 pontos em
cada linha. Especialmente no
que se relaciona com o compri
mento da anca o defeito é grave,
visto ser esta uma das partes
do boi em que se deposita maior
volume de carne de primeira
qualidade.
3) A largura da anca e da

bacia somam 8 pontos negati
vos. O defeito é daqueles que
merecem a maxima atenção do
criador, pois os animais de quar
tos posteriores acanhados apre
sentam nessa região pequena
porcentagem de carne, como é
facil de compreender. A peque
na capacidade da anca resulta
no adelgaçamento das nádegas,
dando-se aos animais que apre
sentam esse defeito a classifi
cação de ''desnalgados".
4) A largura do peito mostra-

se insuficiente, acusando a perda
de 3 pontos. O criador deve pres
tar atenção a esta circunstan
cia, pois que o peito é a região
mais rica em carnes macias en
contradas nos quartos diantei
ros. Quando o touro tem o
peito largo, também os mem
bros locomotores dianteiros se
mostram mais afastados entre
si, pondo em destaque uma con
siderável massa muscular. In
versamente, os bovinos de peito
ácanhado são mal servidos de
musculos nessa região vistos
de frente, apresentam-se finos.
5) A profundidade do tórax é

pequena. Vê-se que o animal
perderia aqui 5 pontos, circuns
tancia lamentável, porque é no

toráx (pie se alojam os org&s
respiratórios. Por essa ra:^ m
bom reprodutor deve po^è
um toráx amplo, largo, pro
fundo, para permitir o
volvimento normal e

funcionamento dos pulmp^ lo-
ífuisito de indiscutivel impcK^
tancia para o equilibrio da
de. A mesma importância p&
ser atribuida á largura do
do corpo, a cjual, no reprodutw
NILO está praticamente perfei
ta. Faziíinos a presente crilfea
visando orientar para a ímpor^
tancia da simetria morfol^fc^
dos bovinos de corte. Por is^
procuramos para exemplo "urs
touro já bastante meÜiorackx
Desejamos lembrar, ainda,
os defeitos de conformação aqiá
apontados não resultam de
cimento desencontrado das
ças ósseas correspondentes,
comprovam simplesmente a exfe-
tencia de vícios de disposiç&>
dessas péças no esqueleto.
isso mesmo, a eliminação de
tais defeitos não constitue unia
tarefa tão dificil como talvez
possa parecer aos fazendeiros.
A baixa inserção da caudv^

por exemplo, implica no encur-
tamento dos quartos trazeiro?.
Sempre que isso acontece, seud<>
tambern elevada á altura da
anca, no "sacrum" registra-se
uma sensivel redução no com
primento do corpo, bem como
certo desequilibrio no aprume
dos membros trazeiros. Masv
tanto isso não afeta o compri
mento dos ossos que os repriv
dutores de garupa equilibrada
são também mais perfeitos de
corpo e de apiúmos.
A escolha criteriosa dos re

produtores, feita de geração
geração, com o objetivo preme
ditado de eliminar os indivíduos
defeituosos, acabará por fixar
um tipo morfológicamente ei|uè
librado.

Assim também não podemos
deixar esquecida a importância
do racionamento suplementar j
dos animais novos, com o em
prego de substancias conecm
tradas, ricas em proteínas e
fatos, porque esta prática exeofvc
influencia muito salutar no de
senvolvimento hormônico da<
péças ósseas e musculares.
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Usina Química de Ribeirão Preto Ltda.
RUA AMÉRICO RRASILIENSE, 101

CAIXA POSTAL, 140

RIBEIRÃO PRETO
Estado de S. Paulo - Brasil

SOL EQÜINO
Específico para Aguamento, Arejamento,

Fraqueza, etc., nos Eqüinos, Aluares e Bovinos

PiRSENPiTROL
(Cocoteiras) Inflamação do Myocardo, Peri-
cardo, — Emagrecimento e Fraqueza em

geral, para Bovinos, Eqüinos e Muares.

PEDIDOS A'

DROGARIA

TRIÂNGULO
MINEIRO

Praça Rui Barbosa — UBERABA

E -A PECUÁRIA É UM GRANDE PATRIMÔNIO NACIONAL-

mmmiw de produtos químicos e veterinários

"VIGORA' Ltda.

Raçao

Balanceada

IIGÔR"

W-.

Proteína - çalcio - Matéria mineral, etc.
TIPO ÚNICO para pequenos e grandes
animais com aplicação diária de I quilo.
Sacos de 50 quilos à venda na CASA "K"

UBERABA - Triângulo Mineiro
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com. 2 anos de edade,

da raça gir,
uma das últimas aquisi

ções da fazenda do

"Rio do Peixe"

LERO - LERO

UBERABA
ESTADO DE MINAS

FAZENDA "RIO DO PEIXE"
Dois grandes e apurados planteis INDUBRASIL e GIR,
a 60 quilômetros da cidade e servida por boa rodovia.

PROPRIEDADE DE

Oeraldino Rodrigues da Cunha

do Cel. Geraldino Rodri

gues da Cuniia.

da raça gir, filho de Tatú,

lATUZINHO

Sí,
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m::'V:'

ci.-:



Vacine seus

Bezerros

in ̂j y
Prefiram os Produtos Veterinários "RAUL LEITE"

• KRATOS - engorda, fortifica e au

menta a produção de leite.

• KUROS - auxiliar no tratamento das

doenças infecciosas.

• PLAGOS - pomada cicatrizante, con

tra feridas, corte e pisaduras.

• VACINA CONTRA PNEUMOENTERITE

- curativa e preventiva.

• CRESOS - cura qualquer bicheira. É
ativo e não irrita.

o VITOS - contra as diarréias dos ani

mais, curso preto ou de sangue.

• FRIEIROL - para tratamento das frt-

eiras, esponja e gabarro.

• VACINA ANTIPIOGÊNICA - contra ma-

mites, abcessos, úlceras, etc.

CARRAPATICIDA GAVIAO
O mais concentrado e mais ativo

1/600

Pedidos aos

Laboratórios Bani Leite S. A.
Avenida Floriano Peixoto, 31 - Caixa Postal 197

Depósito em UBERLÂNDIA



PA i S—
verdadeiramente agrícola

O sistêma de crédito, de proteção e incremento das atividades
agrícolas no Chile

Nós que nos consideramos
sempre um "país essencialmente
agrícola" e que ainda estamos
longe de sê-lo — no sentido
realmente expressivo da orga-
nisação no assunto — devemos
saber e procurar realizar o que
outros, mais avisados consegui
ram, mostrando ao mundo uma
grande e eliciente agricultura
racional organisada, dando, por
isso mesmo, compensadores re
sultados.

Tornando conhecidos, em en
trevista concedida à nossa im

prensa, o sistêma agrário e a
organisação rural de seu País,
o snr. Miguel Bravo, cônsul chi
leno no Brasil, deu-nos ensejo
de entusiasmarmo-nos por elas
e, daí, a resolução de trasladar-
mo-nas para a nossa revista,
como uma verdadeira orientação
a seguir:

CHILE PAIS agrícola

O Chile ocupa hoje, na Améri
ca do Sul um lugar de invejável
destaque não só pelas suas forças
culturais como tamhem econô
micas, representadas estas últi
mas, particularmente, pela in
dústria do minério. Entretanto
não é só isso. A organização
rural chilena é, outrossim, uma
força extremamente desenvolvi
da naquele pais e se encontra
amparada desde há noventa a-
nos, por um hem organisado,
sistêma de crédito, que lhe fa
culta grandes possibilidades no
patrimônio comum da nação.

E assim falou o Cônsul do
Chile, á nossa imprensa :

— "A maior parte das pessoas
que não conhecem intimamente
a estrutura econômica do Chile,
julgam-no um país exclusiva
mente mineiro, produtor de sa-
litre, cobre, ferro, carvão, etc.
com uma indústria manufatu-
reira em formação, que adquiri
rá grande desenvolvimento em
um futuro próximo por possuir
as principais matérias primas
e outros fatores favoráveis. En
tretanto, a principal atividade
produtora da nação chilena até
agora tem sido a agricultura,
surto econômico ao qual se acha

ligado o esforço de mais de 40
por cento de sua população ativa.

Pele bonita?
só COM

A Rainha dos Cremes

DrcgariaTíiangulo
Mineiro Ltda,

Vendas por atacado e a varejo

Preços iguais aos do Rio e São Paulo

Praça Rui Barbosa, 6

Caixa Postal, 82

I Varejo 1099
T^y^TVT t:* O . 'FONES:

Gerencia 1102

UBERABA

Este fenômeno, que não se
destaca como cm outras nações
latino-americanas, se deve a que
a agriculttira chilena possue um
mercado próprio, local, ou seja.
que seus produtos são consumi
dos principalmente dentro do
país".

MONOCULTURA E

POLICULTURA

— "Devido à variedade do
clima e das zonas agrícolas o
lavrador chileno não se dedicou
à monocultura com exclusivida
de, mas com maior razão à
policultura, obrigado pelas ne
cessidades do mercado interno.
Pori sso, pode-se dizer que não
há propriedades que tenham um
só cultivo, resultando daí unia
compensação lisonjeira. Quando
se perde a colheita de um pro
duto, devido aos fenômenos co
muns da natureza, ganha-se de
outro, que pode cobrir os gastos,
as despesas e evitar uma mina
total do lavrador. Segundo Uma
recente estatística, a terça parte
do território chileno é ocupada
por propriedades agrícolas. O
restante da superfície do país
corresponde às províncias do nor
te que constituem um deserto
(rico em salitrc e sais minerais!,
à Cordilheira dos Andes sempre
coberta de neves eternas, e aos
arquipélagos do Sul, de clima
semi-ártico, inexplorados pelas
dificuldades que ali encontram
os seres humanos".

O PRESTIGIO DA CLASSE
RURAL DO CHILE

— "O prestigio da classe rural
no Chile — prossegue o snr.
Miguel Ignacio Bravo — é um
fato raramente verificado eni
outros paises do mundo. E isto
decorre naturalmente de que
todo o chileno é lavrador ou
filho de lavrador. Todos os
presidentes do Chile foram filhos
de lavradores, ou mesmo lavra
dores, de onde ressalta o carinho
com que a agricultura é cuidada
e protegida contra as crises pe.
riódicas verificadas em outros
paises. pelos governos que se
sucedem. A classe é unida e a

ZEBU'



única que não faz política, por
que quando se trinta da lavoura
esquecem-se os ressentimentos,
as idiosincrasias, voltando-se to
dos para' o que representa a
**menlna dos olhos do Chile".

Tanto psto c uma realidade
que a política do governo atual
c a de sqprimir o latifúndio e
de fazer com que cada família
tenha o seu pedaço de terra,
facilitando-lhe a posse de mil
e uma maneiras^^.

A SOCIEDADE NACIONAL DE
AGRICULTURA

— "A agricultura chilena en
contra-se amparada há noventa
anos por um bem organizado
sistèma de créditos, de que fa
larei mais adiante. Existem,
por outto lado, várias sociedades
agrícolas, sendo a principal a
Sociedade Nacional de Agricul
tura, que agrupa todas as outras
no gênero existentes no pais.
Esta instituição agrícola possue
uma soberba sede própria, com
mais de 30.000 associados, uma
estação de rádio que é a mais
poderosa do Chile, departamen
tos médicos especializados, ins
tituto de experimentações, la
boratórios de obtenção de se
mentes genéticas, assistência ju
rídica e social, enfim, tudo Qu^
de mais perfeito uma associação
pode manter. Os seus associados
gozam de grandes regalias, pa
gando uma quota relativamente
insignificante, cerca de Cr$ 10,00,
em moeda brasileira.

Cumpre acentuar que todos
os titulares do Ministério da
Agricultura do Chile pertencem
ou pertenceram à Sociedade Na
cional de Agricultura. A socie
dade, como entidade, taml»em

CeSsdliõiB

A Divisão de Defeza

Sanitária Animal, do

Ministério da Agricultura,

possue uma dependência
em UBERABA no prédio
da Sociedade Rural

do Triângulo Mineiro.
Atende, por intermédio da
revista Z E B U' qualquer

consulta dos srs. fazendei

ros, possuindo vários me
dicamentos para o gado.

n^o se imiscue na política e
está sempre disposta a cooperar
em qualquer ato do governo".

SISTEMA DE CRÉDITOS PARA
FOMENTAR A AGRICULTURA

Após ter mostrado ao redator
várias estatísticas referentes aos
cuidados dispensados pela So
ciedade Nacional de Agricultura
aos seus associados, o sr. Miguel
Ignacio Bravo, discorre sobre o
sistêma de créditos que existe
no Chfle para proteção e incre
mento do lavoura:

— "Uma lei de bônus hipote
cários, que data de 1855, criou
a Caixa de Créditos Hipotecários
instituição autárquica regida por
um presidente e demais direto
res nomeados pelo presidente
da República. Os membros des
sa diretoria são pessoas de con
fiança, escolhidas entre os sócios
das sociedades agrícolas chilenas,
que possuem conhecimentos de
finanças e de agricultura em
larga escala.

Sua forma de operações é in
teressante: o interessado solicita

um empréstimo com garantia
acessória de propriedades. Uma
vez aceita pela diretoria, se lhe
outorga o empréstimo em bô
nus, com um juro de 6 por
cento anuais, que compreende
a amortização de ^ e mais a
comissão de Os juros e as
amortizações são pagos anteci
padamente, por semestre, dan
do-se ao empréstimo o prazo
de 30 anos.

Estes bônus emitidos pela Cai
xa podem ser negociados na
Bolsa, onde são adquiridos por
capitalistas ou pela "Caixa Na
cional de Aborros", cuja função
é a de adquirir e inverter a
economia do povo nesses bônus,
intensificando-a sem visar lu
cros, uma vez que paga aos

portadores de bônus da Caixa
de Créditos Hipotecários os 5
por cento do empréstimo —
portanto com a diferença de 1
por cento. Os bônus emitidos
pela Caixa estão isentos de taxas
e impostos, o que os torna mais
valiosos e mais procurados na
Bolsa. Entretanto, há estabele
cimentos de crédito particula
res".

A C4IXA DE CREDITO
AGRARIO

— "Por outro ladp — continua
o nosso entrevistado — existem
outras instituições de crédito
que auxiliam o desenvolvimento
da agricultura, amparando o
lavrador. A Caixa de Crédito
Agrário, por exemplo. Esta em
presta sobre o produto da terra,
animais, sobre os bens imóveis
em geral. São empréstimos de

curto prazo. Cinco anos no
máximo e conforme a duração
do movei dado em garantia.
Sobre frutas, o prazo do eni-
préstimo não vai alem de seis
meses. E' o empréstimo sobre
o penhor agrário. As transações
desta instituição atingiram em
42 quantia que corresponde, em
moeda brasileira, a 200 milhões
de cruzeiros.

Note-se — acrescenta o snr.

Miguel Ignacio Bravo — que o
empréstimo realizado pela Caixa
dê Crédito Agrário é independen
te do concedido pela Caixa de
Créditos Hipotecários, podendo
o  lavrador obter empréstimos
dos dois lados".

Revista Agro-Pecuârio sob o patro
cínio do ''Soe. Rural do T. Mineiro"

•

Dir. proprietário - Ari de Oliveira

Secretário - Arnaldo de Moraes Campos
Visortécnico - José Rodrigues Calhe iros

m

ASSINATURAS
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Numero avulso . . . Cr. $ 3,00

COLABORAÇÃO
A direção de "Zebú" aceita

colaboração avulsa e insére graci
osamente tudo o que se relacione
com a sua especialidade, desde que
se coadune com o seu programa.

•

NOSSOS REPRESENTANTES :
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A  despigmentação
do Gado Gir

A propósito de um artigo sobre
o assunto, transcrito por nós,
em uma de nossas últimas edi

ções, fazêmo-lo, igualmente, ao
^que se segue, publicado pela
'Revista dos Criadores", de S.
Paulo :

"Um artigo publicado em S.
Paulo pelo snr. H. A. C. sobre
a despigmentação no gado Gir
teve, como é natural, grande
repercussão nos meios criatórios
do país.

Efetivamente, nessa raça, po
rém não só nela, surgem, por
vezes, indivíduos com pequenas
áreas de "despigmentação", ma
is ou menos generalizadas na
barbela, no ventre, no escroto,
na coxa, etc.

O que faz diferenciar, entre
tanto, o carater dessa discromia
da pele, na raça Gir, quando
comparada com a de outras raças
é seu aspecto salpicado, de man
chas pequenas e numerosas se
paradas por áreas mais pigmen-
tadas. Justamente o contrário

do que se dá no Holandês por
exemplo, onde, muitas vezes sob
os pêlos brancos localiza-se a
pele rosea, porém uniformemente
rósea em toda extensão de pe-
lagem clara, embora muitas ve
zes também se observem aí,
ilhotas de péle pigmentada.
Mas, a repercussão que teve

o artigo do sr. H. A. C. foi
maicr, acreditamos, diante do
quadro tenebroso que o mesmo
pintou ao descrever as "horro
rosas manchas" de despigmen
tação "insidiosa e avassalante".
Não pomos dúvida sobre os

conceitos que levaram tal autor
a classificar tal ocorrência, "de
doença degenerativa da péle",
ff z nda, apenas, restrições quan
do ele se refere à insuficiência
das supra-renais. . . Por analo
gia, em medicina humana, in
suficiência supra renal produz
hiperpigmentação, o contrário
do que se observa na péle do
Gir que é uma despigmentação...
Uma insuficiência do sistema

endocrino, hoje, é uma maneira

Farinha de 7 1^.
Ossos
para

Gado
A falta de alimentos mi
nerais nas terras, cálcio e fós
foro, devido ao aumento da
produção de animais para cor
te, requer um produto mineral
para completar a alimentação
dos bovinos.
O cálcio e o fósforo represen

tam 75% de substância mineral
do organismo dos animais e
90% dos seus esqueletos e são
necessários para a cria,
engorda e produção do
leite.

Por isso a Cia. Swift

do Brasil S/A. apresenta
a FARINHA DE OSSOS Peçam
PARA GADO, que é um
complemento ideal da

Sw

alimentação bovina. Torna o
gado forte, sadio, aumentando
a reprodução o o leite.

ANÁLISE MÍNIMA
GARANTIDA

í Fosjúto, cálcio
:  e JósJoro \ Proteína \Amoniaeo <

UM PRODUTO DA

ift do Brasil
Peçam folhetos detalhados e exp/ícoções ò

CIA. SWlFT DO BRASIL S. A.

RIO GRANDE - Rio Grande do Sul
BELO HORIZONTE - Rua Carijós, 166

cômoda de se deslindarem casos

obscuros, mas, nem por isso
deixamos de admitir com en

tusiasmo esta idéia, associando-
a, ainda, a idéia da heredita-
riedade, aliás, de acordo com
o sr. H. A. C. e todos criadores
de Gir que tcem verificado a
tendência de se transmitir esse

carater da péle despigmentada,
de progenitores à descência.

Entretanto, ha que ponderar,
antes que tudo. Quais as re
percussões, quais os males, quais
os prejuizos que tal caracterís
tico pôde trazer aos animais e
à criação!'

Esta, acreditamos, é a primei
ra pergunta sensata que deve
ser feita antes de se condenar
acerbamente (qualquer caracte
rístico em relação aos animais.
Sabemos, efetivamente que

vários são os inconvenientes a-
presentados pelos animais de

péle "despigmentada", sob o
nosso clima.

Entre esses cita-se a ação do
pigmento sobre os raios solares,
amenizando seus efeitos nocivtis
para o animal.

Entretanto, como os senhores
leitores já puderam observar,
temos escrito "despigmentado"
entre aspas, porque, efetivamen
te, no gado ainda não foi en
contrado um exemplar, verda
deiramente "albino" no sentido

da palavra.
Trata-se, de uma questão do

dosagem maior ou menor do
pigmento.
As raças que apresentam as

mucosas e a péle rósea, não são
despigmenladas. Possuem, e as
vezes abundantes, um pigmento
róiBo e também o escuro.

Resta verificar, se as áreas
"despigmenladas" do Gir teein

{Comiiiiio á pag. S91
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FESTA AGRO - PEGUARIA

PE UBERLÂNDIA

GRANDE PARADA AGRO-PECUÁRIA E INDUSTRIAL

TRIANGULINA

Bonitos pavilhões e
" stands " de indústrias

bars e diversões.

PARQUE e CASINO

Inscreva seus pro
dutos e visíte-a a

partir de 17 de
Abril, para aqui-

latar-se do grande
desenvolvimento

agro-pecuário e in
dustrial da região.

Concessionário: LUÍS ACIOLI
AV, FLORIANO PEIXOTO

UBERLÂNDIA
TRIÂNGULO MINEIRO MINAS



Octávio Domingues
ProJ. da E. Nacional de AgricuUara

Dos nossos autores de estudos

brasileiros, o sr. Gustavo Barro
so é, incontestavelmente, o mais
perfeito no exame dos porme-
nores, na fixação das nossas
pequenas realidades. Tão per
feito que, muitas vezes, suas
observações podem até servir
aos técnicos. Isto nem sempre
acontece com outros como por

exemplo, o sr. Gilberto Freire,
muito certo nas suas conclusões
sociológicas (segundo as opiniões
mais generalizadas), mas muito
errado quando pretende mostrar
poder de observação de minú
cias. Veja-se, para exemplificar,
o caso da ̂ 'iodina (sic) agindo
sobre as secreções da glândula
tiroide'^, na formação do bra
sileiro, como "descendente de
imigrantes em clima ou meio
novo" (Casa Grande & Sen
zala, pref. da 1.^ ed.), ou aquele
outro dos "animais domésticos
que herdamos dos nossos indios"
(Idem).

O livro ''Terra de Sol'% de
Gustavo Barroso, livro incom-
paravel, tem um capítulo "O
Cachorro", que é uma pequena
obra prima de observação. Len
do-o, nenhum zootécnista de
qualquer parte, por mais exi
gente, deixará de fazer uma idéia
do que é o cão do sertanejo
cearense: raça, fenótipo, modo
de criação, hábitos, aproveita
mento, higiene. . . E' perfeito.

Estes comentários me vieram
ao acabar a leitura de um artigo
seu recente, estampado em um
matutino do Rio, sob o título
"Uma tradição que se esvai".
Trata-se de uma observação exa
ta do que se passa com os nossos
eqüinos, cuja utilização, em fran
co período de mudança, está
determinando o desaparecimento
daqueles cavalos tão úteis aos
nossos antepassados, que não
dispunham do automóvel, nem

ü»

riflRmrif^TTo^

•'Batuque Mi^nuano", rosilho, nascido cm 1937, primeiro prêmio
e campeao da raça ''Crioula" em Bagé, Haras Minuano.

de boas estradas para viajar
ou mesmo para passear^ Na

verdade o cavalo marchador bra
sileiro vai se tomando raro, e
seu desaparecimento será fatal
se nada for feito em sua defesa.
O citado artigo do sr. Gustavo

Barroso serve até para levantar
uma questão, que anda surda
em certo setor da equinocultura
nacional. E' que certa seleção,
que se pretende fazer do cavalo
chamado nacional, ou nativo
melhor dizendo — levará certa
mente à morte o afamado ca
valo de sela sertanejo.

E antes de continuar, talvez
convenha explicar, preliminar
mente, o que o nosso homem
do sertão pastoril denomina (ou

denominava. . ) "cavalo de ̂
Ia". Não é qualquer cavalo
que merece esse nome. Nào
basta que ele tenha sobjre o
dorso uma sela. Não é suficiente
que esse cavalo se deixe cayaL
gar, e sirva no transporte do
homem. A um cavalo de
queiro, a um cavalo de campo
choutão nunca o nosso sertanejo
chamou "cavalo de sela". Seria
para ele uma verdadeira impii>
priedade de linguagem, uma es^
tocada na nomenclatura que usa
e defende.

"Cavalo de sela" é aquele
que tem andamentos especiais,
capazes de permitirem um des
locamento macio e cômodo do
cavaleiro. Cavalo que só sabe
caminhar de trote, de chouto
ou de galope não é cavalo de
sela no sertão pastoril (ou pel\>
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menos não era). Para merecer
designação tão nobre é preciso
qiíe o animal seja estradeiro bom
ou saiba marchar, baralhar ou
esquipar. Seja pois, de andar
macio e cômodo ao cavaleiro,
como disse.

Daí o "mestre de cavalo",
aquele cavaleiro notável pela
sua incomparavel "mão de ré
dea", que ensinava o cavalo,
depois de amansado, a acentuai-
os bons andares herdados, ou
a adquiri-los. Essa uma ''tra
dição que se esvai", da qual
falou tão eruditamente o sr.
Gustavo Barroso, em seu artigo
Í("A Manhã" 5-1-43).

A questão, que se desenrola
! surda, na equinocultura nacio-
I nal, prende-se exatamente à con-
tdenação do cavalo marchador
ráo se proceder o melhoramento,
por seleção racial, do nosso fa
moso cavalo '' Mangalarga". E
isso sob a alegação, justa aliás
de que o cavalo marchador é
impróprio para esporte e para

i guerra. Nada mais exato. O
lerro é outro. O erro é pretender-
se impor uma seleção unilateral
a todos os cavalos de formação
Mangalarga, como por exemplo,
o Mangalarga mineiro, cuja uti
lização pôde ser e deve ser outra
— cavalo de sela no sentido

restrito dos sertanejos.
Ninguém pôde negar — seria

absurdo — a vantagem de dirigir
0 melhoramento do Mangalarga
paulista, no sentido de fazer
dele (como já se vem fazendo
vitoriosamente) um cavalo de
esporte, um cavalo de guerra.
Para isso há necessidade de au-
rnentar-lhe a alçada, corrigir a
direção da quartela tornando-a
mais resistente, e tirar-lhe a
tendência para marchador, tor
nando-o um animal choutão
(marcha trotada é chouto), e
galopeiro de movimentos desem
baraçados e ágeis.

Isto, todavia, não impede que
He conserve, em uma variedade
do Mangalarga ou no Campoli-

aquela tendência hereditária
para os andares macios, que
faz^m a alimária ser comparada
íi ''urna r di para \i j^r". A

utilização dos animais só rara
mente é unilateral, como o caso
do Bicho-da-seda ou da Abelha.
Essa unilateralidade de aprovei
tamento, no caso do cavalo,
(onstitue até uma retrogradação,
uma denuncia de incapacidade
do criador brasileiro em multi

plicar as raças, conforme suas
necessidades.

Vamos fazer dos nossos cava

los nativos, cavalos de esporte,
cavalos de guerra. Mas não
vejo como, patrióticamente.

Faça y
Economia

comprando |
um título de >|^

PRUDÊNCIA
CAPITALIZAÇÃO

VINTÉM POUPADO
VINTÉMGANHO

que O habilitará a incluir-se

entre os numerosos sortea

dos mensais.

Representante nesta Zcna:

NEIGE ACÂRIO

UBERABA

proibir-se um melhoramento na
sentido de acentuar e aproveitar
aquela qualidade inata dos Man-
galargas e dos Campolinas, de
se tornarem marchadores excep
cionais (justamente o que lhes
deu fama) — para outro gênero
de utilização: cavalo de passeio,,
cavalo de sela sertanejo. Qual
quer gesto com esse intuito proi
bitivo será um gesto negativista,
que poderá merecer um julga
mento mais severo.

O Brasil é imenso, e precisa
ainda por muitos anos dos va
riados serviços do Cavalo. Seja
do cavalo de esporte e de guerra,^
seja do de sela (strictu sensu)
seja do campeiro, seja mesmo
do cavalo de tração leve. Há,
felizmente, no Brasil, lugar para
todos. . .

A Despigmentação do

Gado Gir
(Conclusão da pag. Z6)

esse característico ou são, de
fato, desprovidas ou quasi des
providas de pigmento, realizan
do, vamos dizer, um albinismo
parcial.
O que nos levou a escrever

esta nota foi principalmente o
seguinte. A última palavra não
foi dada para se condenar ou
não tais ocurrências, porquanto
não existem trabalhos experi
mentais que as condenem ou
aprovem.

Agora, do ponto de vista dos
serviços de Registro Genealógico
das raças Indianas, não ha dú
vida: os animais devem ser re-
geitados porque lá se lê, taxa
tivamente, que a péle deve ser
preta. Ha, naturalmente, por
vezes, tolerância por parte das
comissões de Julgadores, tole
rância, aliás existente para todos
os outros característicos.

Para se combater e condenar

"doença" deve-se, primeiramen
te, julgar seus malefícios.
Para tanto experiêocias bem

conclusivas precisam ser feitas
ou encaminhadas afim de que
amanhã, não nos lamentemos
de erros ou de mjustiças".

MAR. - 943 39



• "M '

Formador do melhor raça bovino brasileira

D INDUBR&EIL
j  n • X ^ ̂  Sociedade Rural do Triângulo Mineiro, Directorodo Registro Geneologico dos Roços Indianos e do typo Indubrasili

Garante officiolmente os rnelhores reproductores
Indianos e Indubrosil.

°  Prefiram o Gado Zebú e Indubrosil, dirigindo-se
aos criadores e commerciontes inscriptos nesta Sociedade.



Produção

em São
Osnr. interventor Fernando Costa

tem, com muita freqüência, a sa
tisfação de constatar o acerto de
medidas e campanhas que empreen
deu durante a sua vida pública
particularmente como secretário da
Agricultura do visinho Estado de
São Paulo, como ministro da Agri
cultura da República e, ultima
mente, como chefe do Governo
paulista. Traz-lhe sempre, entre
tanto, especial agrado, saber que
as lavouras do trigo, espalhadas
em pequena escala em diferentes
zonas de São Paulo, vão progre
dindo de forma promissora.
Houve tempo em que foi muito

discutida a chamada campanha do
trigo que o ilustre administrador
empreendeu neste Estado durante
o governo do dr. Júlio Prestes.
Essa intensa propaganda que chegou
a inflamar a imaginação popular
e a entusiasmar os lavradores, na
quele tempo obsecados ainda pela
monocultura cafeeira, não foi bem
compreendida por certos espíritos

e moagem do trigo
Bento de Sapucai
responsáveis, mais tarde, pelo aban
dono de uma das mais belas cam

panhas agrícolas já realizadas neste
Estado. Alegava-se que o trigo
não seria jamais produzido em São
Paulo em condições econômicas, e
que, por esse motivo, deveríamos
contentar-nos em continuar a dis

pendiosa importação do precioso
cereal, o que tanto tem pesado na
balança comercial do Estado.
Nem nisso, entretanto, tinham

razão os inimigos da lavoura tri
gueira. O lado mais sugestivo da
campanha aqui empreendida pelo
dr. Fernando Costa tinha aspécto
mais social que econômico, e visava,
principalmente, ensinar as popula
ções rurais a comer pão, o pão
de seu próprio trigo. O que se
desejava era que os lavradores co
meçassem a produzir o trigo ne
cessário ao seu próprio consumo,
até que a prática da nova cultura
e a aclimatação natural dessa plan
ta, tornasse possiveis lavouras em
mais larga escala. Ambas as coisas

começaram a tornar-se realidade
em diferentes regiões paulistas; mui
tos lavradores passaram a comer
o pão resultante de suas pequenas
plantações, e outros, não contentes,
com isso, se aventuraram, com fe
licidade, a vastas culturas que che
garam a modificar a fisionomia de
nossas zonas rurais.
Quando ministro da Agricultura,

o dr. Fernando Costa prosseguiu
nessa campanha, dando-lhe porém
amplitude nacional. Regiões que
nunca sonharam com essa riqueza,
passaram a produzir trigo em abun
dância, o que trouxe incalculáveis
benefícios às próprias populações.
E graças a isso, a incipiente lavoura
não se extinguiu entre nós.
Entre os municípios que nunca

abandonaram totalmente a lavoura
trigueira, desde o início da propa
ganda realizada pelo secretário Fer
nando Costa, figura o município
de São Bento do Sapucai, que,
graças à orientação do mesmo titu
lar, deu início, ha pouco menos

Banco Mineiro da Produção S. A.
CAPITAL Cr.$ 50.000.000,00

SEDE: FILIAL:

Belo Horizonte Rio de Janeiro

Agências e Correspondentes em todo Estado de Minas Gerais

Depósitos garantidos pelo Governo do Estado de Minas Gerais

Lei n. 187 de 10-9-1937

Agência de Uberaba
Rua Coronel Manoel Borges, 4
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de quinze anos, a uma das primeiras
produções de fumo em folha deste
Estado. Esteve ontem em Palacio,
tendo-se avistado com o dr. Fer
nando Costa, o professor Miguel
Reale, membro do Departamento
Administrativo do Estado, para in
formar o chefe do Governo paulista
de que os lavradores de São Bento
do Sapucaí continuam satisfeitos
com as culturas de trigo e com
produção de fumo em folhas, tão
precomzada pela Secretaria da Agri
cultura, ao tempo da gestão do
dr. Fernando Costa.

O conselheiro Miguel Reale en
tregou ao dr. Fernando Costa duas
magníficas amostras de trigo pro
duzido naquele município e uma
amostra de farinha de trigo moida
em São Bento do Sapucaí para o
consumo local e das regiões vizinhas.
Ás amostras são do trigo "Puza 4",
que se vem dando muito bem neste
Estado, e de trigo "Fronteira",
selecionado pela Estação Experi
mental do Rio Grande do Sul.
A farinha era integral, e moida
em moinho instalado na cidade por
iniciativa do Serviço de Fomento
do Ministério da Agricultura, ainda
durante a provei I osa gestão do atual
interventor federal em S. Paulo.

E' interessante acrescentar que
o chamado trigo "Fronteira" foi
introduzido no país pelo dr. Fer
nando Costa. Originário da índia,
pode ser apelidado "o zebú do trigo",
tal é a sua rusticidade. Sua produ
ção é boa entre nós, e a sua cultura
tem resistido galhardamente a quais
quer inconvenientes de nosso clima.
A amostra entregue pelo conselheiro
Miguel Reale revela que esse trigo
não é inferior aos demais, de qual
quer procedência.

São Bento do Sapucaí, segundo
informou o prof. Miguel Reale,
produziu este ano cerca de quatro
mil sacas de excelente trigo, e
espera, para a próxima safra, o
dobro da produção, ou sejam oito
mil sacas.

A cultura do trigo vem sendo
praticada em São Bento do Sapucaí
alternadamente com a do arroz.
Todos os anos, a mesma terra abriga
uma cultura de arroz e uma de
trigo, ambas cem resultados anima
dores. Esse êxito tem provocado
uma salutar valorização das terras,
que estão sendo vendidas, naquele
distante município, a uma média
de 3.500 cruzeiros o alqueire. Nas
mesmas terras estão sendo cultiva
dos, com bons resultados, o centeio
e a cevada.

O prof. Miguel Reale informou
ainda o snr. interventor Fernando
Costa que a população de S. Bento
do Sapucaí está satisfeitíssima com
a recente resolução do governo do
Estado de S. Paulo, de instalar
naquele município uma estação ex
perimental de agricultura, especia-
hzada na cultura do trigo e na
produção de fumo em folhas.

Íiíi
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CPiRTR ROCEI RH

Ao tempo antigo mi'a gente

Num havia do de dente,

Nem nos dentista falava.

O povo todo nada

E de veio se morria

Co'os dente que Deus lhe dava.

Si pro vez aparecia

Umas dô de nervagia

Qui produzisse polmão.

Os antigo percurava,

Babatimão e banhava

O lugá das inxação.

Quando um dente apodrecia

E as dô se aparecia

O povo tinha coitado.

Fazia prece pra lúa,

Toda noite pela rua,

E o dente tava curado.

Cachaça, pinga bem forte,

P'ra dô de dente dá sorte

Da mais braba que livé.

Pois curara derrepente

A mais braba inperlineníe,

Inté nos mal de muié.

Jnfraniação das gingiba,

Nas de baxo e nas de riba,

Eu já curei foi no tempo. .

com dois purgante de seino

Sabão cabôco e do reino

E samtjaiba do campo.

05 DENTISTH

CflNIlBRflVfl Dl HONÍiS ClflfiO,

MAÇO DE 1943

E pros dente impanelado

Tinha remedio sagrado

Pro hixo nunca dué.

Era só se percurci

Duas rama de gambá

E no rosto se Ijenzê.

Pra dente inchado in pustéma

Tinha x de juruema.

Santa raiz do serrado. . .

Tinha falo de mamão

Pra num dexâ tê polmão

Os dente quero inflamado.

Agora tudo mudô:

Já tem dentista dolô

Pra trata das dentaria.

Tem agáia de injersão,

Tem tisôra e buticão,

Ciênçia e dontologia.

Inté o nome dos dente

Já se mudou essa gente

P'rá pude nos tapiá!

Vijia qui diferença

E' mesmo coisa sem crensa

Dente quero sé molá

MANE

E' ôtro trem inipiissive

Uns tal de dente insigive

Qui na f)ôca /itini estói.

Pois nem a traz nem na frenif

Num cunheço nem um denlf

Qui si xama premolá.

Inxação c gingivite

E dô das forte é palpite,

Porcaria é infequição.

Dente podre inpanelado

já se chama cariado;

Tapage é bituraçãè.

Hoje a gente ré o pôro

Rapaz criança liem novo

Co'a bôca tôda in sisiira

Pois os dentista instragô

Cum ciénça de dotô

Toda as suas dentadura.

li

A gente fica tratano.

Si duvidá, quinze ano!

Só mudano de argudão.

Quando resorve acabá

Já num acha nem molá

Pr'a pegá nos buticão.

Seus dentista meus amigo

Num se vão brigà comigo,

Mode tanta ispricação.

Vancés num sabe de nada

Só vive dano aguiada

Nos pobre, na iscuridão.
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Uma gentileza da "Companhia

Brasileira de Vidro Plano"

RUA MARECHAL DEODORO, 406
SÃO BERNARDO
SÃO PAULO
•

SÊDE E ESCRITÓRIO:
PRAÇA DA SÉ, 170 - 4.° ANDAR

SÃO PAULO

1
1

Numa nímia gentileza á nossa revista a Companhia Brasileira de Vidro Plano

enviou-nos a fotografia que apresentamos acima, em clichê, e que fixa as suas

instalações, em que vae ser fabricado, dentro em pouco, o vidro Plano para

abastecer os mercados nacionais e para exportar para o extrangeiro. A "Companhia

Brasileira de Vidro Plano" que está vendendo ações de Cr $200,00, em dez paga

mentos, tem como representante em Uberaba, ao snr. Manoel Gomes da Silva.
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A LAVOURA

DO MÊS

Norte. Nas terras firmes se
meiam-se hortaliças, transplan-
tando-se as semeadas em Feve
reiro. Planta-se o algodão e
transplanta-se o fumo. Ainda
se capinam os canaviais e ou
tras culturas. A seringueira, o
cacaueiro, o cafeeiro e as ár
vores frutíferas continuam a
ser transplantadas. Colheita e
preparo do guaraná e da cas
tanha do Pará. Colheita de mi
lho e feijão verdes. Nas hortas
colhem-se rabanetes, cenouras,
alface, giló, beringela; plantam-
se repolhos, tomates, alho e
pimentão.

Brasil central. Prepara-se a
terra para as culturas de trigo,
cevada, centeio, ervilhas, linho,
etc., e inicia-se o plantio do
abacaxi; semeiam-se e trans
plantam-se as hortaliças; co
meça a colheita do algodão, do
arroz, do fumo e termina a da
batata doce, alfafa e amen
doim. Semeiam-se gramineas
forrageiras, prepai-ando-se o
feno.

Sul. E' a época mais própria
para a vindima e a vinificação.
Continua-se a aradura das ter
ras. E' a melhor época para a
serneadura da alfafa, conti-
nuando-se a sementeira de pas
tos para o inverno. Fazem-se
também sementeiras de euca
liptos, acácias, pinheiros e le-
guminosas. E' este o mês mais
próprio para a semeadura das
hortaliças, sendo a época de
maior atividade do horticultor,
que alem de sementeiras, faz
também o transplante das hor-

3 1 DIAS 19 4 3

FASES DA LUA

Lua nova, dia 6

Quarto crescente, dia 13

Lua cheia, dia 20

Quarto minguante, dia 26

1 Segunda
2 Terça
3 Quarta
4 Quinta
5 Sexta
6 Sabado

7 Domingo
8 Segunda
9 Terça
10 Quarta
11 Quinta
12 Sexta

13 Saijado
14 Domingo
1.3 Segunda
16 Terça
17 Quarta
18 Quinta
19 Sexta

20 Sabado
21 Domingo
22 Segunda
23 Terça
24 Quarta
2.3 Quinta
26 Sexta

27 Sabado

28 Domingo

29 Segunda
30 Torça |
31 C^uarta '

S. Adrião

S. Sirnpiicio
S. lleineterio

S. Casimiro

S. Teotilo

S. Coleta
S. T. de Aquino
S. .João de Deus

Carnaval

Cinzas

S. Cândido
S. Gregorio, P.
S. Rodrigo
S. Matilde
S. Zacarias

S. Ciríaco
S. Geitrude.s

S. Gabriel Are.
S. José

S. Martinho

S. Bento

S. Emidio

S. Felix
S. Marcos
An. de N." S."
S. Lu d gero
S. Roberto
S. Alexandre
S. Vitorino
S. .João Clim.
S. Balbina

Ldiças semeadas anteriormente.
Coni('ça a inaluraçao da matr-
dioca, do algodão, do milho,
do arroz; em SanUi Catariu.i.
colhem-se já mandioca e bana
na no li!oral. Começa-se a t\>-
lheita de laranjas em São Paukv
conlinuando-se a plantar alxt-

Criação. Prepara-se neste
mês magnifico feno, classificado
como o de melhor cpialidade-
Deve-se fazer ainda neste mês
a  limpeza dos eslábidos, a fe-
nação e semeadura de forragmts
para as necessidades do gado
durante o inverno.

HORÓSCOPO

DO MÊS

As pessoas nascidas em Alan
ço são muito inconstantes.
fortuna procúra-as frequenln
mente, mas dela não sabem se
aproveitar. Carinhosas e bixts.
sacrificam-se em extremo,

los seus parentes e amigos. Rn
ligiosas, possuem uma devoção
sincera, sem exibição. Muito
felizes no casamento, morreu'

entretanto, antes da velhice.

Os nascidos neste mês têiu"
como astro tutelar — Neptu-
no; pedra ditosa — Opala; fio'"
propicia — Violeta; cores fa
voráveis — Verde-mar, Brauiv
e Alaranjado; meses felizes
Fevereiro, Julho, Novembro o
Dezembro; dia afortunado
Quinta-feira.

Devem preferir para noivado
pessoas nascidas em Fevauvim
Abril, Junho e Dezembro.

Seus números fatídicos s\o
5, 44, 49 e 91.
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provação está á disposição
dos snrs. anunciantes

Poços de Caldas, 25 de Agôsto de 1942. 65!i
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Como anunciantes temos grandes
industrias e assinantes em todos os

Estados brasileiros.
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CARBÚNCULO E DIARREA
Preparadas pelos Técnicos dos LABORATÓRIOS "OSWALDD CRUZ" (Antigo Manguinhos),
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